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	 Integrar a diretoria da AMEPLAN (Associação Médica do Planal-
to) é realmente uma satisfação. Uma associação com essa força e união, 
que completa trinta anos, é motivo de orgulho a todos os médicos do 
Planalto Médio. E é com muito trabalho e grande empenho que presen-
teamos todos os associados com este lindo livro que conta um pouco da 
história dos trinta anos da AMEPLAN.
	 Agradeço imensamente meus colegas da atual diretoria, que dia-
riamente dispõe seu tempo para trazermos mais atividades cientificas a 
nossos associados, além das ações comunitárias e sociais. É importante 
estarmos cada vez mais unidos e engajados como sociedade, neste mo-
mento que vivemos da Medicina.
	 Manter uma associação médica unida significa fortalecer a classe 
médica, reunir os associados para troca de experiências, exercer seu po-
der de influência, qualidade de trabalho e saúde, além das atualizações 
sobre a vida na prática e acadêmica do conhecimento técnico-científico.
	 Espero que consigamos seguir contribuindo para o progresso da 
Medicina em Passo Fundo e região, sendo influenciadores como entida-
de protagonista de ações em prol da saúde e da comunidade no ensino 
médico, fortalecendo o associativismo e a representatividade médica.

Dra. Ornella Sari Cassol 
Presidente AMEPLAN

Gestão 2024/2026
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	 Como ignorar um aniversário de 30 anos de uma entidade sem 
fins lucrativos na qual a diretoria é composta por associados que se dedi-
cam por devoção à gestão da mesma? Como comemorar esse aniversá-
rio de maneira significativa, que mostrasse o passado, a história de sua 
criação e construção, eternizando esse feito? Não tive dúvidas, um livro. 
	 Seria muita pretensão minha escrever um livro sobre a nossa 
AMEPLAN, deixando de fora as vozes que marcaram e trabalharam ar-
duamente nesses 30 anos. Como escrever sobre a atitude do dr. Carlos 
Antônio Madalosso que adquiriu dívida pessoal para custear a aquisição 
da nossa sede atual? E o dr. Diógenes Basegio que seguiu com a arreca-
dação de verbas e mobiliou a sede? Veio, então, a ideia de, novamente, 
ouvir nossos ex-presidentes. Pessoalmente contactei todos nossos ex-
-presidentes e solicitei que escrevessem sobre suas gestões, sem preo-
cupação com linha editorial, apenas que rememorassem esses momen-
tos e os colocassem no “papel”. Além disso, fomos em busca da história 
impressa e guardada na nossa sede para que não faltassem elementos 
dessa história. Li e reli todos os nossos informativos editados, aprenden-
do muito sobre a história da construção dessa nobre instituição. 
	 Nossa sede própria só pode sair do sonho, devido as Campanhas 
dos Tijolos e das Cadeiras. Feitos impressionantes e imprescindíveis 
na construção da nossa sede. A primeira teve como finalidade finalizar a 
construção. A segunda objetivou a mobília de nosso auditório. O valor de 
cada cadeira foi de R$30,00 durante 10 meses. 
	 Fiquei impressionado com a qualidade de nossos informativos. 
Publicações sobre a Medicina da cidade, nossa história que precisavam 
ser relembradas. Trouxemos a maioria. Elas relatam feitos incríveis de 
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médicos e da sociedade médica passo-fundense. Outras tantas não es-
tão aqui. Podem estar apenas nas memórias de nossos associados. 
	 Em 30 anos, construiu-se uma entidade forte na comunidade mé-
dica, com propósito científico, de união da classe médica e um propósito 
social, com a aproximação desta com a comunidade local. 
	 Sete ex-presidentes passaram pela AMEPLAN, 10 congressos 
médicos foram executados com grandiosidade. Na maioria deles, mais 
de 1.000 congressistas fizeram se presentes. Congressos esses regio-
nais, mas com grandes nomes da Medicina nacional presentes. Provou-
-se, pelos seus congressos médicos, nossa vocação máxima: a ciência 
Médica. 
	 A idealização e execução das Feiras de Saúde da AMEPLAN, jun-
tamente com os PESC (Programa de Educação em Saúde na Comunida-
de). Ideia tão relevante que passaram a ser executadas conjuntamente 
com a prefeitura municipal. E que, após o grande sucesso da ideia, pas-
sou a ter o poder público como ente principal na execução das feiras, 
mas nunca esqueçamos, elas nasceram na AMEPLAN. Essa ação, apre-
sentou à comunidade o caráter social da comunidade médica. A cria-
ção dos departamentos das especialidades médicas, reforçou o caráter 
científico da entidade. Os coordenadores têm como atividade organizar 
eventos, simpósios em suas áreas, trazendo para a AMEPLAN união em 
suas respectivas áreas através da ciência. 
	 O mais incrível desses 30 anos é que eles são, na verdade, 73. 
A história da idealização da AMEPLAN remonta ao ano de 1951. Ano em 
que os doutores Ademar Secundino Petracco e Paulo Azambuja funda-
ram a Associação Médica de Passo Fundo. Em 1983, mais de 30 anos 
após a idealização de uma associação médica na cidade, conseguiu-se 
que ela se tornasse uma sucursal da AMRIGS - Associação Médica do 
Rio Grande do Sul.
	 Devido a uma série de dificuldades enfrentadas por não ser uma 
entidade com sede própria e não ser uma entidade per se, iniciaram-se 
as tentativas de criação de uma associação local para a comunidade 
médica do norte gaúcho. Conquista essa chegou somente em 21 de se-
tembro de 1994. 
	 A AMEPLAN sempre esteve presente na defesa do Ato Médico e 
na defesa de uma Medicina nobre, tanto para pacientes como para médi-
cos. Lutamos contra a ideia de se criar o título de bacharel em Medicina e 
estivemos presentes no ato público Movimento Mais Saúde para o SUS 
no ano de 2008, na capital gaúcha. 
	 Esteve presente na luta contra o processo de criação do Programa 
Mais Médicos como estava sendo apresentado, ao lado do CREMERS e 
outras instituições de saúde da cidade. 
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	 Nossa associação já era pujante quando se fez presente na inau-
guração da Academia Passo-fundense de Medicina. Acompanhou sua 
história desde o princípio, passando pela construção de sede própria até 
os dias de hoje, fazendo-se presente e contribuindo na construção de 
mais uma instituição médica da cidade. 
	 Fez-se presente no Centenário dos Hospitais da Cidade. O do 
Hospital de Clínicas (HCPF) em 2014 e o do Hospital São Vicente de 
Paulo (HSVP) em 2020. Assistiu a abertura de duas novas faculdades de 
Medicina na cidade. A Universidade da Fronteira Sul (UFFS) em 2013 e 
da IMED, atual Atitus, em 2014. 
	 Recebeu importantes prêmios de reconhecimento como o RBS 
Construir pela idealização das Feiras de Saúde e prêmio do Ministério 
da Saúde através o INCA com a campanha Acenda essa ideia, apague o 
cigarro. 
	 Idealizou e mantém até hoje, desde a inauguração da entidade, o 
Baile Comemorativo ao dia do Médico, o maior momento de congregação 
da Medicina da região Norte do estado, não sendo realizado somente no 
ano de 2020, devido à pandemia da COVID-19. Devemos celebrar nosso 
dia junto aos nossos colegas, pois a luta por uma Medicina de qualidade 
e respeitada é uma das funções da nossa Associação Médica. 
	 Como apoio à comunidade médica local, anualmente nos meses 
de setembro, são realizados na nossa sede, cursos de capacitação para 
colaboradores dos consultórios médicos. 
	 Preocupando-se com instituições locais de apoio à saúde e à 
comunidade, a AMEPLAN promoveu palestras para incentivar médicos 
a realizarem doações de parte do Imposto de Renda para instituições 
locais, como FUNDICA (Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente), com a campanha Transforme seu Leão em um Leãozinho. 
	 Este livro é uma celebração desses 30 anos de conquistas, uma 
homenagem aos ex-presidentes, médicos contribuíram para a constru-
ção e o fortalecimento da AMEPLAN. Mais do que um simples registro 
histórico, esta obra é uma prova do impacto que a união, o compromisso 
científico e a responsabilidade social podem ter em uma comunidade. Ao 
relembrarmos essa história, revivemos o espírito colaborativo que sempre 
impulsionou essa instituição. Que este livro inspire as futuras gerações 
a continuar esta jornada de sucesso, mantendo a chama da dedicação 
acesa por muitos anos mais.

Dr. Francisco Madalosso de Bittencourt 
Diretor Administrativo AMEPLAN

Gestão 2024/2026
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	 Fundada em 1994, a Associação Médica do Planalto, AMEPLAN, 
entidade sem fins lucrativos, reúne médicos de Passo Fundo e da região 
do Planalto Médio. Sua origem, remonta ao ano de 1951, quando um 
grupo de médicos, entre eles Dr. Ademar Petracco, Dr. Elpídio Fialho e 
Dr. Paulo L. Azambuja, percebeu a necessidade de criar uma entidade 
voltada ao associativismo da classe.
	 Foi então criada a Seccional da AMRIGS (Associação Médica do 
Rio Grande do Sul), em Passo Fundo, cuja sede administrativa foi adqui-
rida em maio de 1983, na gestão do Dr. Paulo Marroni. A inauguração 
aconteceu em junho do mesmo ano, com a administração local do médi-
co Dr. Zenóbio P. Terto de Magalhães.
	 No ano de 1994, a Diretoria, liderada pelo médico Dr. Carlos An-
tônio Madalosso, convocou uma Assembleia Extraordinária, propondo a 
criação de uma entidade própria, justificada pelo fato de que há muito já 
possuía estrutura, tanto administrativa, como financeira. Ainda nesta As-
sembleia foi constituída uma comissão para elaboração do Estatuto que 
originaria a nova entidade.
	 O Estatuto foi aprovado em 21 de setembro de 1994. No dia se-
guinte, na sede da AMEPLAN, foi eleita a primeira diretoria da Associa-
ção Médica do Planalto, gestão 94/95, tendo como presidente o Dr. Paulo 
Mesquita.
	 Sucederam-no na presidência os médicos Dr. Rosemar Stefenon 
(gestão 1995/1997), concluída pelo Dr. Carlos Antônio Madalosso, que 
assumiu em 28 de março de 1996. Dr. Diógenes Luis Basegio assumiu 
em 1997, sendo reeleito, e concluindo seu segundo mandato no final de 
2002.
	 Para a gestão 2003/2005, foi eleito o Dr. Erico Ramos Hecktheuer 
e para gestão 2006-2008, o Dr. José Emílio Mendes Lima, reeleito para o 
período 2009/2011. A médica Dra. Sabine Chedid foi presidente em duas 
gestões: 2012/2017. Dra. Cristine Pilatti, também esteve duas gestões na 
presidência de 2018 à 2023. A atual gestão, 2024/2026, é composta por:
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Presidente: Dra. Ornella Sari Cassol
Diretor Administrativo: Dr. Francisco Madalosso de Bittencourt
Diretor Financeiro: Dr. Geraldo Scussel
Diretor Relações Públicas e Sociais: Laura Zanella Caús
Diretor Científico: Dr. Jorge Roberto Marcante Carlotto
Diretor Normas: Dr. Nicolas Almeida Leal da Silva
Diretor Exercício Profissional: Dra. Sabine Braga Chedid
Diretor Assuntos Comunitários: Dr. Jaber Nashat de Souza Saleh
Conselho Editorial: Dra. Laura Zambonato Costamilan, 
Dra. Melissa Thiesen Tumelero e Dra. Jéssica Zandoná

Departamentos:
Alergia e Imunologia: 
Dra. Daniele Comin da Costa e Dra. Débora Corazza Biazin
Anestesiologia:
Dr. Alcides D’Artagnan Bueno Nunes
Angiologia e Cirurgia Vascular: 
Dr. Mateus Picada Correa
Cardiologia: 
Dr. Elias Sato de Almeida e Dr. Luiz Carlos Pereira Bin
Cirurgia Geral: 
Dr. Aiglon Moura Simas Neto e Dr. Marcos Dal Vesco Neto
Cirurgia Plástica: 
Dr. Junior Grandi
Coloproctologia: 
Dr. Ramir Luan Perin
Dermatologia: 
Dr. Flávia Pereira Reginatto Grazziotin e Dra. Juliana Mazzoleni 
Stramari
Endocrinologia: 
Dr. Pérsio Ramon Stobbe
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Gastroenterologia: 
Dra. Angelina Dantas Costa e Dr. Pedro Matheus Damiani Ferrarin
Ginecologia e Obstetrícia: 
Dra. Jéssica Zandoná
Mastologia: 
Dr. Diogenes Luis Basegio e Dr. Rafael Ribeiro Martini
Medicina do Trabalho: 
Dr. Ricardo Presotto
Nefrologia: 
Dra. Natalia Bassani Schuch
Oftalmologia: 
Dra. Priscilla de Almeida Jorge
Oncologia: 
Dr. Felipe Thomé dos Santos e Dra. Marina Ractz Bueno
Ortopedia e Traumatologia: 
Dr. Marcos Ceita Nunes e Dr. Diego da Silva Collares
Otorrinolaringologia: 
Dra. Lilcia Helena de Britto Medeiros e Dra. Bibiana Callegaro Fortes
Pediatria: 
Dra. Cristina de Oliveira e Dra. Mariane Vanzin Boeira
Psiquiatria: 
Dr. Juliano Szulc Nogara
Radiologia e Diagnóstico por Imagem: 
Dr. Marcelo Ribeiro e Dr. Robson Rottenfusser
Reumatologia: 
Dra. Thais Rohde Pavan
Urologia: 
Dr. Gabriel Weiss e Dr. Mauro Ghedini Costa
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	 AMEPLAN, um registro especial
	 A Associação Médica do Planalto – AMEPLAN faz este registro 
especial ao completar seus primeiros trinta anos de intensa atividade 
com incontáveis realizações. Esta publicação nos possibilita colocar or-
gulhoso e intenso olhar a esse passado de três décadas para que tenha-
mos clareza sobre as grandes dificuldades enfrentadas nessa trajetória 
e para que as vitórias obtidas pela entidade continuem nos influenciando 
de forma positiva como tem sido até agora para que todos os desafios 
sejam superados.
	 Já é senso comum que voltar nossa mente para os fatos históri-
cos de nações, povos e/ou instituições como a AMPELAN é algo muito 
positivo para evitar que alguns equívocos se repitam e, principalmente, 
prossigamos fazendo do aprendizado constante o motor impulsionador 
das mudanças exigidas/impostas pelo dia-a-dia da sociedade dinâmica 
como a nossa.
	 Um olhar sobre a história tem – e sempre terá – em todos os seg-
mentos da vivência coletiva, complexas e permanentes transformações 
de especial importância, para que tenhamos noção de como as coisas 
eram ontem, como são nos dias de hoje e sirvam de bússola para o ama-
nhã que sempre vem carregado de novos desafios.
	 Nada como um olhar mais sereno sobre a evolução da medicina 
– que foi do ontem do decifrar das plantas visando identificar o que era 
veneno daquilo que podia ser remédio ao hoje da Inteligência Artificial – 
para valorizar os registros que agora fazemos. Um breve e oportuno olhar 
ao nosso passado é o que está posto aqui.
	 Em seu Estatuto, no seu artigo 3º está posto que “São finalida-
des da Associação Médica do Planalto: propugnar pela união e defesa 
de todos os profissionais da medicina; promover o aperfeiçoamento da 
cultura médico-científica; zelar, do ponto de vista deontológico, todas as 
atividades relacionadas com o exercício da profissão médica; colaborar 
com o poder público para a solução dos problemas médico-sociais e com 
entidades comunitárias, bem como, com as demais entidades médicas; 
orientar o público para a preservação e recuperação da saúde; promover 
o congraçamento dos Associados através de atividades sociais e esporti-
vas; promover a ampliação de seu patrimônio; representar os associados 
perante as autoridades.
	 Nessas três décadas a entidade esteve, diuturnamente, sempre 
sintonizada, de forma coletiva, na busca de concretizar esses objetivos. 
	 Os relatos dos presidentes de cada gestão, que apresentamos 
adiante, confirmam essa assertiva. Cada diretoria, ao seu tempo e em 
cada contexto, foi fazendo sua parte diante dos desafios, fincando alicer-
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ces poderosos para que a entidade fosse cumprindo com êxito sua mis-
são. A leitura dessas manifestações mostrará uma trajetória que orgulha 
a todos.
	 A relação de projetos, iniciativas, promoções é intensa e cada pre-
sidente destaca o que acredita ser o mais significativo em cada momento 
da caminhada da AMEPLAN. Uma caminhada exitosa que sempre este-
ve (está e estará) preocupada em dar atenção: a) aos médicos, não só 
aos que fazem parte de seus quadros, sobre as mudanças continuas que 
ocorrem no setor; b) com os organismos públicos e privados que atuam 
para garantir atendimento médico de alta eficiências aos doentes; c) com 
aqueles que estudam para exercer a medicina no amanhã; d) com popu-
lação em geral que precisa de atendimento e informações especiais vi-
sando a saúde em geral; e) com fatos e ações que ocorrem na sociedade 
e que podem se refletir na questão da saúde.
	 Dos minuciosos relatos que cada presidente faz neste livro sobre 
suas iniciativas destacamos alguns que mostram a sociedade destacan-
do e/ou homenageando a entidade e ações confirmando sua reponsabili-
dade social criativa.
	 Nesse contexto estão o projeto Acenda essa ideia, apague o 
cigarro, mostrando os malefícios do tabagismo, que foi premiado pelo 
Ministério da Saúde através do Instituo Nacional do Câncer (INCA); o 
prêmio RBS Construir, pelas Feiras de Saúde, e a placa Honra ao Méri-
to, recebida da Câmara de Vereadores de Passo Fundo pelos relevantes 
serviços prestados à população passo-fundense.
	 Outras realizações com visão social estão a indicação de médicos 
em órgãos locais de enorme importância para a saúde pública como o 
Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONDICA); Con-
selho Municipal de Saúde (CMS); Conselho Regional de Saúde (CRS); 
Comissão de Denúncias e Orientações (CDO). Importante também foram 
o curso de Especialização em Medicina do Trabalho, o Departamento de 
Medicina do Trabalho e a Primeira Regional da Sociedade Gaúcha de 
Medicina do Trabalho.
	 Nessa linha de estar atenta ao que ocorre na sociedade, as ações 
da AMEPLAN foram: 1) viabilizar o curso de Especialização em Medicina 
do Trabalho, o Departamento de Medicina do Trabalho e a Primeira Re-
gional da Sociedade Gaúcha de Medicina do Trabalho; 2) a campanha 
“Outubro Rosa”, informando a população sobre prevenção e diagnóstico 
do câncer de mama; 3) fortaleceu a campanha “Setembro Amarelo” em 
apoio e conscientização social sobre o suicídio em Passo Fundo.
	 Com a criação do departamento especial “O Universitário”, bus-
cou estreitar relações com acadêmicos das três escolas de medicina lo-
cais: Universidade de Passo Fundo, Universidade Federal de Fronteira 
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Sul e Atitus; deu ênfase nas iniciativas que assinalam o Dia Internacional 
Mulher – médica, esposa, mãe e filhas de médicos.
	 Num momento de grande debate nacional e visando valorizar o 
médico brasileiro, a AMEPLAN fez abordagem madura e indispensável 
sobre o Programa Mais Médicos (do governo federal), alertando a popu-
lação sobre a situação da atividade médica e da saúde pública que não 
tem recebido, em regra, a devida atenção de muitos governantes.
	 Outros momentos críticos enfrentados, entre os vários vivencia-
dos em seus trinta anos de profícuo trabalho, está a crise dos hospitais, 
que colocou onze instituições de renome em grave, a relação entre os 
profissionais com o Instituo de Previdência do Estado (IPE) e a pandemia 
da Covid - 19 que traumatizou o Planeta e de modo especial, infelizmen-
te, o Brasil. 
	 Mudanças importantes ocorreram na sociedade nesse período 
e os associados da AMEPLAN também estiveram atentos e resilientes, 
através de novos meios de comunicação, a importância da tecnologia e a 
rapidez na informação.
	 Registros mostram que os novos desafios obtiveram, em Passo 
Fundo, respostas adequadas e eficientes da classe médica local, que 
busca constante aperfeiçoamento dos profissionais da medicina visando 
atender cada vez melhor aos pacientes da cidade que é o terceiro polo 
médico do Sul do Brasil, dar respostas a iniciativas coletivas em termos 
de beneficiar a saúde pública como um todo e apoiar entidades do setor 
que beneficiam a coletividade.
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	 Em outubro de 2002 a AMEPLAN inaugurou sua atual sede, loca-
lizada na rua Uruguai, 2001, andar térreo do Centro Comercial Crediplan.
	 São 300 m² de construção onde estão instalados o auditório com 
recursos de multimídia, ar condicionado central, sala para reuniões, sala 
de cursos e estrutura administrativa, além de copa e lavabos. 
	 O sonho dos associados de adquirir a sede própria era antigo, 
pois até então a entidade funcionava em uma sala cedida pela AMRIGS, 
na rua Teixeira Soares, em frente ao HSVP. 
	 Em 1996, na gestão do presidente Carlos Antônio Madalosso, foi 
assinado o contrato de compra da sede. A sede foi concluída e inaugura-
da na gestão do médico Diógenes Basegio.
	 A construção só foi possível graças a participação e apoio de to-
dos os associados, sendo realizada pela empresa Concred Construções 
e Incorporações, tendo a supervisão do arquiteto Mário Sperry Cezar Fi-
lho.
	 O ato de inauguração da atual sede da AMEPLAN ocorreu no dia 
nove de outubro de 2002, com a presença de integrantes da diretoria, as-
sociados, autoridades e lideranças da comunidade, representando uma 
importante conquista para a classe médica e um marco na história de 
Passo Fundo.
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Dr. Paulo M. Mesquita
Gestão 1994 / 1995

	 Tivemos a satisfação de estarmos à frente do projeto de criação, 
juntamente com nosso grande mestre professor Dr. Carlos Madalosso, 
que o iniciou e nós conseguimos concluí-lo, para a nossa AMEPLAN. 
	 Ao finalizarmos a Gestão, fizemos uma análise do que foi feito 
pelo grupo de parceiros, que muito nos ajudou naquela caminhada, entre 
eles Dr. Luiz Antônio Lucca, Dr. Dirceu Endres, Dr. Edson Antônio Horn, 
Dr. Diógenes Basegio, Dr. Rosemar Stefenon e Dra. Lisete M. W. Giaco-
melli, com a participação efetiva da nossa inesquecível secretária Salete, 
colegas que não mediram esforços para elevar o nível da AMEPLAN, a 
ponto de causar um certo ciúme na AMRIGS de Porto Alegre. 
	 As atividades científicas se somavam e Passo Fundo se tornava 
um polo regional na educação e formação de médicos, levando-nos a 
sermos notados no Estado e fora dele.
	 Começamos nosso trabalho dando continuidade à tarefa iniciada 
pelos dirigentes da antiga AMRIGS – Seccional de Passo Fundo, visando 
a ampliação do quadro de cidades, fariam parte da AMEPLAN. Realiza-
mos inúmeras reuniões, visitamos lideranças médicas de outras localida-
des, levamos nossas propostas e obtivemos a aceitação de um número 
superior ao esperado.
	 Iniciamos uma campanha árdua, tentando conscientizar os cole-
gas, que contribuíam com apenas uma entidade médica, mostrando que 
havia a necessidade legal do médico contribuir com a AMB e AMRIGS, 
e ainda, com a AMEPLAN, deixando assim de permanecer em situação 
irregular para com os órgãos diretivos da medicina regional, estadual e 
nacional. Houve aceitação em massa, mostrando com isso, que havia 
credibilidade da classe, para com nossa diretoria.
	 Concretizamos um acordo com a Unicred, tentando viabilizar e 
facilitar o pagamento destas entidades, dando ao colega médico associa-
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do, a oportunidade de despreocupar-se com este encargo, apenas auto-
rizando o desconto, em conta corrente, naquela instituição bancária. 
	 Foram concluídos os acertos, firmando convênio entre AMEPLAN, 
UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), Secretaria Municipal de 
Saúde e Prefeitura Municipal, viabilizando o XII Curso de Especialização 
em Medicina do Trabalho, de agosto de 1994 a setembro de 1995, cul-
minando com a formação de grande número de profissionais desta área 
da medicina. Após solenidade de formatura festiva, inserimos no merca-
do regional, colegas especializados em Medicina do Trabalho. Também, 
foi fundado o Departamento de Medicina do Trabalho da AMEPLAN e a 
Primeira Regional da Sociedade Gaúcha de Medicina do Trabalho, com 
sede em nossa cidade.
	 Em maio de 1995, realizamos o III Congresso Médico de Passo 
Fundo e o Jubileu de Prata da Faculdade de Medicina da UPF (Universi-
dade de Passo Fundo). Este evento científico foi de padrão internacional, 
com a participação de mais de 800 inscritos, oriundos de muitas cidades 
do sul do Brasil. Nesta época, os congressos realizados em Porto Alegre 
colocavam, entre 400 e 500 inscritos. Após meses de trabalho exaustivo 
da Comissão Organizadora, vimos alcançadas todas as metas e tivemos 
saldo positivo volumoso que, de imediato, foram doados por aquela co-
missão à AMEPLAN, sendo destinado para a compra de equipamentos 
de informática de última geração (computadores, impressoras laser e ma-
tricial, scanner de mesa, projetores de slides, entre outros) e, por fim, ini-
ciamos a reforma da sede da entidade, que passou a contar com instala-
ções modernas e  ambiente agradável, promovendo pequenas palestras 
e reuniões, com cadeiras confortáveis, material audiovisual e Iluminação 
compatíveis com o padrão dos nossos associados. 
	 Apoiamos de maneira efetiva e vimos coroado de sucesso, o Sim-
pósio de Homeopatia e Acupuntura, em agosto de 1995, na ocasião em 
que esta atividade passou a ser reconhecida pela AMB (Associação Mé-
dica Brasileira), como especialidade médica.
	 Realizamos, através do Departamento de Ginecologia e Obstetrí-
cia, também em agosto daquele ano, o Curso de Atualização em Gine-
cologia e Obstetrícia. O Departamento de Cirurgia Geral da AMEPLAN 
e a disciplina de Cirurgia Gastroenterológica, da Faculdade de Medicina 
da UPF, realizou o Curso de Cirurgia Hepática. Em setembro, o Departa-
mento de Medicina do Trabalho realizou o Curso de Atualização da Nova 
NR - 7 e apoio ao 1º Simpósio de Saúde Ocupacional do Planalto Médio. 
	 Todos estes eventos científicos foram prestigiados pelos colegas 
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médicos, que participaram de maneira efetiva, nos emprestando seu 
apoio e nos dando incentivo para que continuássemos elevando o padrão 
médico de nossos profissionais. 	
	 Sempre foi meta desta diretoria conquistar, para nossos associa-
dos, lugar de destaque no contexto social de nossa comunidade, asse-
gurando para o médico de Passo Fundo, seu papel de profissional e de 
cidadão.
	 Para alcançarmos esta finalidade, colocamos representantes 
médicos em todos os órgãos municipais ligados à saúde, para que a 
classe tenha participação nas decisões da comunidade, participando do 
CONDICA (Conselho dos Direitos da Criança e Adolescente), do CMS 
(Conselho Municipal de Saúde), do CRS (Conselho Regional de Saúde), 
CDO (Comissão de Denúncia e Orientação), entre outros, dando assim a 
oportunidade de a voz do médico ser ouvida, também nas deliberações 
comunitárias.
	 Elegemos um Delegado da AMB, membro do Conselho de Repre-
sentantes, junto à AMRIGS, que tiveram participação ativa nas reuniões 
que decidiram os rumos da medicina brasileira dando, até hoje, lugar de 
destaque à Passo Fundo, nas representações da classe.
	 Naquele final de gestão, tínhamos todos a sensação do dever 
cumprido e a ansiedade motivada pelo sonho não realizado, que acom-
panhavam cada um de nós. Tínhamos a esperança que aqueles sonhos 
e anseios que nos acompanhavam, se transformariam nas realizações 
dos que nos sucederiam e na realidade do porvir, que mantiveram acesa, 
a chama de nosso interesse, nos mantendo como soldados da luta da 
AMEPLAN, pelo progresso da ciência e pela estabilidade e dignidade da 
profissão de médico.
	 Foi, sem dúvidas, uma honra dirigir a AMEPLAN!
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Dr. Carlos Antônio Madalosso
Gestão 1997

	 Em 1951, o Dr. Ademar Secundino Petracco e o Dr. Paulo Azam-
buja fundaram a Associação Médica de Passo Fundo. Tinha poucos 
membros, mas havia uma regular atividade de dois encontros semestrais, 
sendo palestras ou debates, com significativa participação dos associa-
dos.
 	 Em 1983, assumiu a presidência o Dr. Zenóbio Terto de Maga-
lhães, conseguindo que esta associação se transformasse numa seccio-
nal da AMRIGS (Associação Médica do Rio Grande do Sul). Foi compra-
da uma sede no nono andar do Edifício das Clínicas. 
	 De início com intensa atividade científica, mas foi reduzindo com 
o passar dos anos. Eu era um crítico e seguido falava com o presidente 
para que estimulasse mais as atividades científicas.
	 Em, estando na sala do café do Centro Cirúrgico do Hospital São 
Vicente de Paulo, fui abordado publicamente pelo então presidente Dr. 
Geraldo Tessler: 
	 - Madalosso, tu que és um crítico da nossa Regional, está na hora 
de assumir a presidência, uma vez que dentro de 2 meses estarei deixan-
do a presidência e não tem ninguém interessado em assumi-la”.

	 Pego de surpresa respondi-lhe: Geraldo se não tiver outro candi-
dato eu posso assumir, mas não estou disposto a fazer campanha para 
tal.
	 Passado mais um mês, o Dr. Geraldo me avisou que tinha feito um 
edital e que ninguém se candidatou. Aceitei, então, a indicação. Feita a 
assembleia geral, eu fui aprovado por unanimidade, juntamente com uma 
dedicada diretoria.
	 A sede da entidade era composta por três salas. Uma para a pre-
sidência, uma para a secretaria e uma para pequenas reuniões. Dispu-
nha, ainda, de um telefone e de uma máquina de escrever.
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	 Na minha posse, desafiei os colegas a promoverem encontros e 
jornadas. O Departamento de Ginecologia me procurou para a realização 
de uma jornada. Encarreguei a secretária para conseguir a lista dos es-
pecialistas em ginecologia da Região. Foi muito difícil pois o CRM (Con-
selho Regional de Medicina) não quis nos dar a lista e, por isto, tivemos 
que recorrer aos hospitais e à UNIMED para conseguir uma lista que, por 
certo, era incompleta.
	 Vendo esta dificuldade o Dr. Edson Horn, nosso tesoureiro, pro-
pôs a compra de um computador. A AMRIGS negou o pedido. Fiz, então, 
uma solicitação para os colegas que prontamente me auxiliaram na com-
pra. Outra dificuldade surgiu, pois, a nossa secretária não sabia lidar com 
o aparelho. Teria de fazer um curso, que não existia em Passo Fundo, 
mas apenas em Porto Alegre e São Paulo. Optou por São Paulo pois lá 
residia uma irmã e reduziria o custo da hospedagem.
	 Novamente, a recusa da matriz em nos ajudar. Consegui o nume-
rário suplicando aos colegas que me atenderam e permitiram que a Sa-
lete fizesse o referido curso e, a partir de então, o trabalho da secretaria 
tornou-se mais eficiente e fácil.
	 Em junho, outra dificuldade. Fomos ao Clube Comercial para re-
servar o salão principal para a comemoração do dia do médico. O Clube 
não aceitava a reserva sem o CGC, que não dispúnhamos. Reservei no 
meu nome, pois sendo sócio tinha o direito de fazê-lo.
	 Vendo tantas dificuldades, fiz uma reunião com a diretoria e pro-
pus estudarmos a criação de uma entidade local. O assunto da reunião 
chegou à AMRIGS. O presidente me telefonou e me xingou por ter tal 
ideia. Fui à Porto Alegre, em reunião da diretoria, para explicar a nossa 
intenção. Saí de lá frustrado pois não aceitaram a minha proposta. Incon-
formado, retornei a Porto Alegre e expliquei-lhes que a AMRIGS não teria 
prejuízo, pois sua mensalidade seria cobrada normalmente. Aceitaram a 
proposta. Feliz, voltei a Passo Fundo, convoquei uma assembleia propon-
do a ideia, que foi aceita com entusiasmo.
	 Iniciamos, então, os procedimentos para abrir a nova entidade. 
Orientados por advogado amigo, encaminhamos os papéis para a nova 
entidade. No Brasil, a burocracia é complexa e a aprovação demorou. 
Terminou meu mandato de Presidente sem conseguir realizar o objetivo. 
Para a nossa felicidade assumiu o Dr. Paulo Mesquita que era membro 
de nossa diretoria e comungava com os mesmos propósitos.
	 Nos primeiros meses da presidência do Dr. Mesquita, veio a con-
firmação do pedido. O presidente convocou uma assembleia para dar a 
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notícia aos associados. Com entusiasmo, foi aplaudida a criação e defini-
da oficialmente o nome AMEPLAN – Associação Médica do Planalto.
	 A AMEPLAN passou a ser ativa, realizando encontros e jornadas. 
Sentíamos a falta de uma sede própria.
	 Em 1995, assumiu a presidência o Dr. Rosemar Stefenon que ha-
via sido de nossa diretoria e que gentilmente me convidou para participar 
da sua gestão, o que foi aceito. Dois meses após assumir, Dr. Rosemar 
teve problemas pessoais que o levaram a pedir demissão. Como reza o 
estatuto, quando um presidente deixa o cargo antes de terminar a gestão, 
poderá assumir um membro da diretoria para um mandato tampão. Con-
vocada a assembleia, fui eleito por unanimidade.
	 Tive a sorte de ser procurado pelo Dr. Milton Roos, que criara 
a empresa Concred, destinada a construir um prédio para consultórios 
médicos. O preço cobrado era o preço de custo da obra. Dr. Milton me 
ofereceu uma grande sala, com preço razoável. Olhando a sala, vi que a 
mesma tinha um pé direito muito alto, de oito metros. Me dispus comprá-
-la, desde que fosse feita uma laje intermediária, o que foi feito sem novos 
custos.
	 Analisando a minha atitude, posteriormente, vi que fui um pou-
co inconsequente pois a AMEPLAN não tinha fundos e eu aceitei ficar 
de fiador. Como prova que Deus ajuda as boas intenções, iniciei uma 
campanha entre os colegas que foi exitosa, chamada de Campanha dos 
Tijolos, onde cada um que me ajudasse com uma certa quantia receberia 
na fachada da nova sede um tijolo com seu nome gravado.
	 Tivemos êxito pois, em pouco tempo, tínhamos pago a nova sede. 
Por sugestão de engenheiro amigo, foi proposta a ideia de construir três 
salas no andar de cima, uma para a secretaria e duas para reuniões, bem 
como um anfiteatro no andar térreo.
	 O problema de sempre: não tínhamos numerário para tal. Em reu-
nião de diretoria, resolvemos oferecer às famílias o direito de ter o nome 
de seu médico em cada uma das salas, desde que nos ajudassem com 
a quantia suficiente para fazer as divisórias, piso, aberturas e alguns mó-
veis. A aceitação para as duas salas foi imediata, mas não conseguimos 
alguém interessado no anfiteatro, cujo preço era quatro vezes o preço 
da sala. As salas foram denominadas Dr. Valny Giacomelli e Dr. Juarez 
Tarasconi.
	 Em maio, com as salas já prontas, convoquei uma assembleia 
para decidir sobre a realização do primeiro Congresso Médico de Passo 
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Fundo. Iniciei a reunião pondo os colegas a par da situação da sede. 
Quando avisei que não houve interessados para o anfiteatro, o Dr. Albi-
no Sciesleski levantou-se e dirigindo em voz alta para o meu filho disse: 
“Carlos Augusto, está na hora de você homenagear o seu pai comprando 
a cota do anfiteatro”. Pego de surpresa, meu filho aceitou a ideia. Teve 
muita dificuldade de honrar o compromisso, pois estava numa fase inicial 
de sua carreira profissional, mas conseguiu fazê-lo. Este é o motivo por-
que o anfiteatro leva o meu nome.
	 Após o Congresso e a comemoração do final do ano terminou o 
meu mandato, sendo eleito para o cargo o Dr. Diógenes Basegio. O Dr. 
Diógenes e sua tesoureira, Dra. Miriam Ferrari, graças aos seus caris-
mas, conseguiram mobiliar e completar o anfiteatro, oferecendo aos cole-
gas que contribuíssem financeiramente ter o seu nome gravado nas belas 
poltronas. Comprei duas unidades e coloquei nas mesmas os nomes de 
meu filho e de meu genro.
	 Esta é uma história sumária da criação da AMEPLAN bem como 
a da sua sede, que nos orgulhava pois, na ocasião, éramos a única asso-
ciação do interior do Rio Grande do Sul a ter sua sede própria.
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Dr. Diogenes Luis Basegio
1ª Gestão 1998/1999
2ª Gestão 2000/2002

	 Quando assumi a presidência da AMEPLAN (Associação Médi-
ca do Planalto) em 1997, eu e minha diretoria tínhamos muitos desafios, 
mas, imbuídos de determinação, vontade e garra, nossos objetivos com 
certeza foram atingidos.
	 Nosso primeiro desafio foi construir nossa nova sede. Recebe-
mos uma área de aproximadamente trezentos m², no Centro Comercial 
UNICRED, adquirida pela administração anterior, cujo presidente era o 
colega Dr. Carlos Madalosso, que estava sendo edificado e precisáva-
mos saldar parcelas desta aquisição, realizar toda a obra, desde o reboco 
das paredes até a montagem de todas as dependências do local. Foram, 
aproximadamente, quatro anos de construção do auditório para mais de 
100 pessoas, salas, espaço para a secretaria e sala de reuniões. Estes 
espaços todos com multimidia, ar condicionado central, sala para reuni-
ões e estrutura administrativa, entre outras. Graças à colaboração dos 
associados, conseguimos entregar esta área pronta em 9 de outubro de 
2002.
	 Nosso segundo e grande desafio era realizar o 4º Congresso Mé-
dico de Passo Fundo e 15º Congresso da AMRIGS. Passo Fundo foi es-
colhido para sediar este evento.
	 Diferentemente dos eventos anteriores organizados pela AMRIGS 
em outras cidades do Rio Grande do Sul, a AMEPLAN assumiu o com-
promisso de organizar todo o evento, sem a interferência da Associação 
Médica do Rio Grande do Sul. Foi o maior evento até então realizado em 
Passo Fundo.
	 Foram mais de 1900 inscritos, mais de cem palestrantes e mais 
de quarenta expositores da indústria farmacêutica e de equipamentos 
médicos que tornaram o ginásio da Educação Física da UPF (Universida-
de de Passo Fundo) em uma esplêndida área de exposição. Quatro pré-
dios do Campus da Universidade foram utilizados para palestras, temas 
livres e posters apresentados.
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	 Sem dúvida, este evento consolidou ainda mais Passo Fundo 
como um centro regional de ensino e de um dos principais polos médicos 
do Sul do Brasil.
	 Tínhamos, também, outro objetivo: inserir a classe médica de 
Passo Fundo nas comunidades mais carentes. Criamos então as Feiras 
de Saúde da AMEPLAN, atividade voluntária de muitos profissionais da 
saúde, realizadas a cada dois meses, aos sábados. Verdadeiros mutirões 
de atendimento em áreas estratégicas do município (escolas).
	 Foram cinco anos de muitas atividades, envolvendo várias enti-
dades, que levaram aos bairros os mais diferentes tipos de atendimento. 
Eram atendidas, em média 700 a 1500 pessoas, em cada feira. A AME-
PLAN tornou-se uma marca forte, recebendo em 2002 o prêmio RBS 
Construir, conferido às entidades com relevantes serviços prestados às 
comunidades.
	 Outra ação de nossa gestão foi a criação do projeto Acenda esta 
ideia: apague o cigarro, coordenado pela colega de diretoria Dra. Mi-
riam Ferrari. Este projeto mostrou diferentes aspectos do tabagismo e os 
malefícios provocados por ele. Foram exposições anuais no Bella Città 
Shopping Center e em alguns municípios da região, através de exposi-
ções fotográficas, com duração de alguns dias e acompanhado por profis-
sionais da área, que orientavam as pessoas e esclareciam dúvidas. Este 
projeto foi premiado pelo Ministério da Saúde, através do INCA (Instituto 
Nacional do Câncer), como reconhecimento pelas atividades realizadas.
	 A criação de grupos de apoio aos pacientes e seus familiares com 
doenças crônicas e degenerativas foi de extrema relevância, pois as ativi-
dades semanais e mensais reuniram centenas de pacientes e/ou familia-
res, com suporte de psicólogos, fisioterapeutas, enfermagem e médicos 
especialistas. Alguns dos grupos mais atuantes foram o Grupo de Apoio 
a Mulheres com Câncer de Mama, Grupo de Apoio aos Familiares dos 
Portadores da Doença de Alzheimer, Grupo de Apoio aos Familiares com 
Esclerose Múltipla, dentre outros.
	 Em meus dois mandatos muitas outras atividades foram realiza-
das, como cursos, palestras, atividades com a sociedade organizada e 
com as comunidades de nosso município. Isso somente foi possível de-
vido ao espírito coletivo e a dedicação de todos os membros das duas 
diretorias. Também, foi possível devido a colaboração de todos os asso-
ciados da AMEPLAN e de muitas entidades públicas e privadas de nosso 
município.
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Dr. Érico Hecktheuer
Gestão 2003 / 2005

	 Acessar memórias longínquas é um exercício bem interessante. 
	 Recebi a oportunidade de revisitar minha gestão na presidência 
da AMEPLAN, no triênio 2003/2005. Entrei na diretoria em 1997, na ges-
tão do Dr. Carlos Madalosso, permanecendo nas duas gestões seguin-
tes, presididas pelo Dr. Diógenes Basegio.
	 Foi um período de muito dinamismo e entusiasmo na AMEPLAN, 
em função da recente inauguração da nova sede. Coube a nós o desafio 
de estruturar as salas com equipamento de som, imagem e refrigeração.
	 Destaco a continuidade das Feiras de Saúde nos bairros, onde 
mais de 100 voluntários proporcionaram atendimentos para milhares de 
pessoas. Implantamos as reuniões científicas das quartas-feiras, para 
apresentação e debate de temas atuais da medicina, coordenadas pelo 
Dr. José Emílio Mendes. A Dra. Mirian Gehlem Ferrari nos brindou anu-
almente com a Mostra do Tabagismo, evento premiado pelo INCA. Anu-
almente realizado, o curso teórico prático de cirurgia e videolaparoscopia 
urológica, coordenado pelo Dr. Cláudio Morales. 
	 Acolhemos na sede da entidade diversos grupos de apoio, como 
as Voluntárias da Mama, grupo de familiares de pacientes com Alzheimer 
e de esclerose múltipla.
	 Ainda em 2004, realizamos eventos comunitários, tais como Mu-
lher 2004 (no mês de março), abordando a saúde da mulher, e Criança 
2004 (no mês de outubro), dedicado a saúde infantil.
	 Foi um triênio de intenso trabalho, aprendizado e realizações, 
que guardo com muito carinho na minha memória. Agradeço a todos que 
compartilharam comigo essa jornada.
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Dr. José Emílio Mendes Lima
Gestão 2005 / 2011

	 A minha história na AMEPLAN remonta a sua fundação, no ano 
de 1994. À época, exerci o cargo de Diretor do Departamento de Gineco-
logia e Obstetrícia, até ser convidado pelo então presidente, Dr. Diógenes 
Basegio, para ser Diretor Científico da Entidade na gestão de 1999 a 
2002, permanecendo nesse cargo na gestão do Presidente Érico Heck-
theuer, de 2002 a 2005. Neste período, organizamos, e fui Presidente da 
Comissão Científica, o VI Congresso Médico de Passo Fundo, que ocor-
reu de 17 a 19 de outubro de 2002. 
	 Em 2005, aceitei a indicação e a responsabilidade de presidir a 
AMEPLAN. Mantive as sessões científicas das quartas-feiras, às 18h30, 
sendo algumas como reuniões informativas, em especial, sobre Imposto 
de Renda, Previdência Oficial (INSS) e perspectiva do mercado de tra-
balho. Realizamos algumas sessões abertas à população em geral, com 
temas de interesse de nossa comunidade.
	 Continuamos realizando as feiras de saúde em escolas de bairros 
de nossa cidade. Em 2006, foram realizadas cinco feiras de saúde e, nos 
anos seguintes, em média, quatro feiras de saúde por ano, diminuindo a 
sua frequência devido à realização de outros eventos semelhantes, pro-
movidos por outras entidades. 
	 Em nossa gestão, demos continuidade a realização de vários cur-
sos de Qualidade no Atendimento, para secretárias da área médica. Rea-
lizamos eventos em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, alguns 
deles abertos a comunidade em geral. 
	 Destaco a criação do projeto Acenda essa ideia: apague o ci-
garro, com palestras à comunidade alertando sobre os malefícios do ta-
bagismo e participamos, em 31 de maio de 2006, do 2º Concurso de 
Cartazes sobre Tabagismo, junto à comunidade escolar, promovido pela 
colega Dra. Mirian Gehlen Ferrari, junto à 6º Coordenadoria Regional de 
Saúde e da 7ª Coordenadoria de Educação. 
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	 Apoiamos e destacamos, várias vezes, em nosso informativo, a 
campanha Transforme seu Leão em um Leãozinho, que incentiva a 
destinação de parte do Imposto de Renda para entidades locais, através 
do FUNDICA (Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te). Em decorrência dessa campanha, demos destaque, no informativo, 
aos médicos que receberam o diploma Amigo da Criança e do Adoles-
cente. 
	 Em 2006, foi reativado o Departamento de Cirurgia Plástica e cria-
do o Departamento de Neurologia e Neurocirurgia. 
	 Uma das coisas mais importante de nossa gestão foi ter observa-
do que não tínhamos uma receita fixa das mensalidades, pois, na épo-
ca, a maioria dos sócios pagavam as mensalidades através de boleto 
bancário. Contatamos colegas cujas mensalidades eram pagas dessa 
forma, para que optassem por débito em conta, e conseguimos a adesão 
de aproximadamente 90% dos sócios, assegurando, assim, uma receita 
fixa mensal para melhor administração da nossa entidade. Convidamos 
vários colegas a tornarem-se sócios da AMPLAN, sendo que, em 2007, 
ocorreu um expressivo acréscimo de 46 novos sócios. 
	 Durante a primeira gestão, fomos surpreendidos com uma ação 
judicial originária do estado de São Paulo, questionando a Entidade, uma 
vez que, naquele estado, havia uma operadora de saúde com o nome 
AMEPLAN (Assistência Médica Planejada), o que gerou confusão. Verifi-
camos, junto ao INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial), que o 
nome AMEPLAN não tinha ainda sido registrado por ninguém. Obtivemos 
as informações necessárias para o registro da marca do nome da nossa 
Entidade, o que demandou reuniões e viagens à Porto Alegre, para obter 
o registro da marca. Hoje, o nome AMEPLAN é nosso. 
	 Em 2008, tive a honra de ser novamente indicado para continuar 
presidindo a AMEPLAN e faço questão de destacar alguns colegas que 
estiveram comigo na primeira e continuaram na segunda gestão: Dióge-
nes Basegio, como Diretor de Assuntos Comunitários, Geraldo Scussel, 
como Diretor Financeiro, Araby Nacul Filho, como Diretor de Normas e 
Rogério Riffel, como Diretor Administrativo. 
	 Também menciono os nomes de Mara Costamilan Zittlau, na 
primeira gestão, e Sabine Chedid, na segunda gestão como Diretoras 
Sociais, as quais foram incansáveis, principalmente, na organização das 
festas do Dia do Médico. Por ocasião do convite feito ao colega Paulo 
Reichert para ser Diretor Científico em minha segunda gestão, este apre-
sentou como condição para aceitar o cargo, o desafio de reativarmos o 
Congresso Médico de Passo Fundo, e assim sucedeu-se. 
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	 Em 2009, começamos organizar, inicialmente, em reuniões quin-
zenais e, nos últimos seis meses, em reuniões semanais, o VII Congres-
so Médico de Passo Fundo que se realizou de 8 a 10 de abril de 2010. O 
êxito do Congresso foi alcançado, tanto pela qualidade científica do even-
to, quanto pelo número de participantes, ou seja, 1.072 pessoas inscritas, 
mais de 100 conferencistas e, somado o número de pessoas da área de 
exposição e de apoio ao evento, mobilizou-se, no mínimo, 1.300 pessoas. 
Foi instituído, a partir desse evento, o Prêmio Dr. Sabino Arias ao melhor 
Tema Livre. Em julho e agosto de 2009, promovemos Reunião Científica 
e orientamos a comunidade, pelos meios de comunicação, a respeito da 
Gripe A (Influenza A, H1N1), que, na ocasião, representava uma ameaça 
frente ao surto que acometia a comunidade. 
	 Após várias reuniões, lançamos em 7/7/2011 para autoridades, 
lideranças médicas, imprensa, representante de laboratórios e colegas, 
o VIII Congresso Médico de Passo Fundo, que se realizou de 19 a 21 de 
abril de 2012, muito embora já não exercendo o cargo de Presidente da 
Entidade, tive a honra de ser Presidente do evento e contar novamente 
com o colega Paulo Reichert como Diretor Científico. Em muitos editoriais 
e matérias publicadas em nosso informativo, muito bem administrado 
pelo incansável jornalista Osvaldir de Souza, defendemos a classe médi-
ca, questionamos os investimentos e gerenciamento de recursos da área 
da saúde, criticamos a abertura desenfreada de faculdades de Medicina, 
deixando claro que a alta natalidade médica não resolveria os problemas 
de assistência à população. Enfim, estivemos vigilantes aos melhores in-
teresses da classe médica e da nossa população. 
	 Estivemos sempre em consonância com outras entidades 
médicas como a Academia Passo-fundense de Medicina, SIMERS, 
CREMERS, AMRIGS, UNIMED, hospitais de nossa cidade, Faculdade 
de Medicina da UPF, que até então era a única na cidade e o Centro de 
Estudos dos Professores da Faculdade de Medicina (CEPROM). 
	 Aproveito a oportunidade para agradecer aos colegas que me 
apoiaram e auxiliaram durante o período no qual exerci a Presidência de 
nossa Entidade, cuja menção expressa de todos os nomes poderia eu in-
correr em lapso de algum colega e, sem essa colaboração, não teríamos 
chegado ao êxito do dever cumprido. 
	 Ao encerrar as duas gestões como Presidente da AMEPLAN, 
tive a honra de indicar e passar a presidência de nossa Entidade para 
a primeira mulher Presidente, a colega Sabine Braga Chedid, em 22 de 
outubro de 2011 e continuei em sua diretoria como Diretor de Assuntos 
Comunitários.
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Dra. Sabine Braga Chedid
1ª Gestão 2012 / 2014
2ª Gestão 2015 / 2017

	 Importante enfatizar a satisfação de ser a primeira mulher a assu-
mir a presidência da Entidade, com certa dose de preocupação frente o 
desafio, mas confiante na equipe que ofereceu seus nomes para compor 
a diretoria.
	 No aspecto educativo, seguimos os preparativos para o Congres-
so Médico de Passo Fundo, até então conduzido pelo colega Dr. José 
Emilio Mendes Lima, com grande empenho da comissão organizadora. A 
8ª edição que ocorreu de 18 a 21 de abril de 2012, junto a Faculdade de 
Medicina da Universidade de Passo Fundo e no Anfiteatro da AMEPLAN, 
foi marcada por importantes debates e apresentações na área da saúde, 
firmando a missão da entidade, em incitar a busca e oferecer constante 
atualização científica.
	 O médico e escritor Dr. Fernando Lucchese, proferiu palestra na 
sessão solene de abertura, abordando o tema: Ser feliz e viver muito 
é uma opção pessoal. Esta foi aberta ao público em geral, diante da 
visão da entidade de promover o conhecimento em saúde também para a 
população. Dentre outros palestrantes de renome internacional, Dr. Paulo 
Hoff fez a conferência de abertura da programação científica.
	 Além de temas técnicos, o 8º Congresso Médico foi palco do En-
contro de Entidades Médicas, oportunizando o debate de temas ligados 
ao exercício da medicina em grande mesa redonda composta por repre-
sentantes da AMB, CREMERS, SIMERS, AMRIGS e AMEPLAN.
	 Para proporcionar a integração dos promotores e participantes, foi 
realizado na noite de 20 de abril, um jantar que contou com a apresenta-
ção da Orquestra Beija Flor, composta por adolescentes do Lar Emiliano 
Lopes. Durante o ano, foram realizadas as tradicionais Feiras de Saúde, 
através do Programa de Educação em Saúde na Comunidade, muito 
bem aceito e reconhecido pela população, tendo como objetivo desen-
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volver atividades de prevenção junto aos bairros municipais, promovendo 
uma maior integração entre o Poder Público, entidades de saúde e a po-
pulação.
	 Também indo ao encontro de seu papel social, a entidade realizou 
a doação de saldo de pastas confeccionadas para os congressistas das 
últimas edições dos congressos, a uma escola estadual, facilitando a alu-
nos menos favorecidos, o transporte do material escolar.
	 No mês de junho de 2012, participamos de audiência pública na 
Câmara de Vereadores, que reuniu cerca de 300 pessoas, ocasião na 
qual o Prefeito Airton Dipp fez um relato sobre a candidatura de Passo 
Fundo a uma unidade da UFFS voltada para a área da saúde.
	 No final de setembro, reunimos na nossa sede, os candidatos a 
Prefeito Bradimir da Silva, Luciano Azevedo, Marcelo Zeni, Osvaldo Go-
mes e Rene Ceconello, oportunidade em que os mesmos puderam apre-
sentar suas propostas de governo e responder a questionamentos de 
colegas médicos que se fizeram presentes.
	 Em 19 de outubro, ocorreu a tradicional festa em comemoração 
ao Dia do Médico, esse ano, em novo endereço: na Casa do Bosque, 
local recém inaugurado que contempla diversos ambientes, permitindo 
variadas atrações: Rodrigo Silveira no Sax, Banda Delicatessen, Orques-
tra Municipal de Teutônia e o DJ Lê Araújo. Ficamos muito satisfeitos com 
os comentários dos colegas, que consideraram uma oportunidade ímpar 
para confraternização junto a amigos e familiares, em um belíssimo even-
to.
	 Para marcar o encerramento das atividades de 2012, promove-
mos uma brilhante conferência com Dr. José J. Camargo, sob o tema O 
que esperam de nós, Médicos?, ocasião na qual nos remeteu a refletir 
sobre a humanização na relação com nossos pacientes.
	 No mês de janeiro de 2013, a AMEPLAN, representada por sua 
Presidente, junto a outras lideranças médicas locais, realizou encontro 
com o Prefeito Luciano Azevedo e o Secretário Municipal de Saúde Luiz 
Artur Rosa Filho, ocasião em que foi feito um relato sobre as atividades 
desenvolvidas pela AMEPLAN, em especial as Feiras de Saúde e o Con-
gresso Médico, sendo firmada parceria com a Prefeitura Municipal para a 
realização da 9ª edição do Congresso, além de reiterada a parceria para 
a promoção das tradicionais Feiras de Saúde no município.
	 Na mesma oportunidade, foi entregue pelo Dr. Carlos Antonio Ma-
dalosso, uma proposta de criação de Plano de Carreira, Cargos e Venci-
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mentos para Médicos que prestam serviços através do município. 
	 As atividades da AMEPLAN no ano de 2013 iniciaram com a con-
ferência Qual a cor das suas emoções?, proferida pela Dra. Ana Ma-
ria Rossi, Diretora da Clínica de Stress e Biofeedback, em Porto Alegre, 
destinada a toda comunidade médica local, porém, de forma especial, às 
Médicas, esposas, mães e filhas de médicos, em alusão ao Dia Interna-
cional da Mulher. Público expressivo, formado em sua maioria por mulhe-
res, pode apreciar as referências feitas pela conferencista a respeito de 
estresse, qualidade de vida e emoções.
	 Já nos primeiros meses do ano, demos início aos preparativos 
para o 9º Congresso Médico de Passo Fundo, a ser realizado em 2014, 
com reuniões periódicas da comissão organizadora, sob o comando do 
Diretor Científico Paulo Roberto Reichert, devido a estrutura e mobiliza-
ção que envolve um evento de tamanha magnitude. Para tal, objetivando 
chegarmos mais próximos dos anseios da comunidade médica loco-re-
gional, a AMEPLAN produziu questionário para que os colegas pudes-
sem externar sugestões de temas a serem abordados no evento.
	 No mês de maio, ocorreu Assembléia, onde os médicos puderam 
debater, votar e definir as linhas mestras do evento, tendo sido definido, 
devido ao elevado número de participantes nos Congressos anteriores (o 
evento de 2012 contou com 1.150 congressitas), que a 9ª edição seria re-
alizada no Campus da UPF, no bairro São José, que dispõe de ambiente 
amplo para acolher os congressistas em diversas salas concomitante-
mente, além de melhor abrigar banners dos congressistas e estandes de 
patrocinadores, além de local para refeições. 
	 Com o objetivo de acompanhar a gestão pública e propor iniciati-
vas na área da saúde, a AMEPLAN, que possui cadeira junto ao Conse-
lho Municipal de Saúde, participou da IX Conferência Municipal de Saú-
de, no mês de abril.
	 Objetivando enriquecer ainda mais os eventos científicos realiza-
dos pela entidade, foram fundados três novos Departamentos Científicos 
de Especialidades:  Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Otorrinolarin-
gologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Cardiovascular.
	 Cópia de obra cinematográfica produzida pelo Dr. Jorge Salton, 
entitulada Encontros em Berlim, filmada em Passo Fundo, Berlim e Dres-
den, Alemanha, foi disponibilizada para empréstimo aos médicos asso-
ciados. O longametragem, produzido com o apoio da UPF, teve grande 
procura pelos colegas, por tratar de temas como compaixão, ética e o 
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significado da existência humana, de elevado interesse a categoria em 
seu dia-a-dia.
	 Acolhemos em nossa sede no mês de abril, um dinâmico semi-
nário referente a Gestão de Consultórios, tendo como ministrante, o Prof. 
Miguel Boaventura, jornalista, conferencista e autor de livros sobre ges-
tão de pessoas, estratégia corporativa, negociação e marketing. Médicos, 
secretárias e administradores de consultórios e clínicas médicas tiveram 
oportunidade de refletir e se instrumentalizar quanto aos caminhos para 
o sucesso em seus negócios.
	 Além de realizar as tradicionais Feiras de Saúde durante o ano, 
nossa entidade apoiou feira promovida pela Frente Parlamentar de Pre-
venção e Diagnóstico Precoce do Câncer de Mama, ainda no mês de 
março de 2013, junto a Praça Tamandaré, quando a população pode se 
beneficiar de diversos serviços, além de conferir uma palestra sobre pre-
venção do câncer de mama.
	 A Presidente da AMEPLAN acompanhou o Presidente e o Dele-
gado do SIMERS, em encontro com o Prefeito Luciano Azevedo, no mês 
de junho, ocasião na qual o Sindicato apresentou de forma detalhada, 
proposta que institui o Plano de Carreira, Cargos e Vencimentos (PCCV) 
para os municipários. No encontro, também estiveram presentes o Dele-
gado do CREMERS, o Diretor Médico do HSVP, o Secretário Municipal 
de Saúde, o Procurador-Geral do Município e representante da Câmara 
de Vereadores, em apoio a causa.
	 Diante das ações governamentais que, ao invés de valorizar os 
médicos brasileiros com a instituição de plano de carreira e fornecimento 
de adequadas condições de trabalho, opta por trazer do exterior, pesso-
as com formação questionável, para prestar atendimento à população, 
com o Programa Mais Médicos. Médicos e estudantes de medicina de-
monstraram sua insatisfação, através de manifestações públicas em di-
versos locais do Brasil. Em nossa cidade também fomos às ruas, com o 
apoio institucional da AMEPLAN e outras entidades médicas, alertando 
a população sobre a verdadeira situação da atividade médica e, princi-
palmente, da saúde pública em nosso país. Distribuímos panfletos com 
posição forte e clara na defesa de uma saúde de melhor qualidade e com 
as mínimas condições de atendimento que merece nossa sociedade. No 
dia 3 de julho, grupo expressivo participou de caminhada até a Secreta-
ria Municipal de Saúde, onde entregamos simbolicamente ao Secretário, 
pauta de reivindicações da categoria médica, o mesmo sendo realizado 
junto à 6ª Coordenadoria de Saúde.
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	 Seguindo calendário nacional de mobilizações, nos dias 30 e 31 
de julho, outras manifestações ocorreram em Passo Fundo, associadas 
a paralização de atendimentos. A AMEPLAN, SIMERS, CREMERS, 
AMRIGS, CEPRON, Faculdade de Medicina e Médicos Residentes do 
Hospital São Vicente de Paulo e Hospital de Clínicas, articularam a mobi-
lização local. Pela primeira vez, a categoria foi às ruas e tivemos acolhida 
em algumas – parcas – mas importantes reivindicações.
	 Ainda sobre a temática do Programa Mais Médicos, a Presidente 
da AMEPLAN foi convidada pela Faculdade de Medicina da UPF, a par-
ticipar de atividade do Ciclo de Palestras da entidade de ensino. Repre-
sentando a entidade e o SIMERS, traçou uma retrospectiva da criação 
do Programa, destacando o que chamou de promessas do governo: 12 
mil vagas de residência médica, cinco novos hospitais universitários e o 
investimento de R$ 2,7 bi para a construção de seis mil novas unidades 
de saúde básica. Além da mobilização da classe médica, a intenção é 
orientar a população sobre o que as entidades médicas consideram ade-
quado, especialmente, com relação a necessidade de os profissionais 
passarem por Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos (re-
valida).
	 O Ministério da Educação (MEC) autorizou criação de curso de 
medicina em Passo Fundo com 40 vagas na UFFS (Universidade Federal 
da Fronteira Sul), através de Portaria publicada no DOU em 24/7/2013, 
dentro da política para expansão de vagas e criação de cursos de medi-
cina relacionada ao Programa Mais Médicos.
	 Foi apresentado, no dia 12 de agosto, no Legislativo Municipal, 
Projeto de Lei (PL) para contratação de médicos na rede pública do mu-
nicípio, buscando garantir que tais contratações de médicos nacionais 
formados no exterior e/ou estrangeiros, deveria ficar condicionada a reva-
lidação do Diploma Médico, regulamentando a contratação desses profis-
sionais para garantir a população passo-fundense, acesso a profissionais 
qualificados. A Presidente da AMEPLAN e o Delegado do SIMERS esti-
veram presentes em apoio ao PL.
	 Em 19 de outubro, o tradicional jantar baile que comemora o Dia 
do Médico foi realizado no Clube Comercial, regado a boa música e gas-
tronomia de excelência, com o objetivo de congraçamento dos colegas, 
familiares e amigos. A AMEPLAN fez doação de percentual do valor dos 
convites adquiridos para a festa do dia do médico de 2013, a entidade 
local que atende crianças em situação de vulnerabilidade social. 
	 Com a presença de autoridades, médicos e convidados, foi lança-
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do em 7 de novembro, o 9º Congresso Médico de Passo Fundo, que seria 
realizado de 2 a 5 de abril de 2014, evento que vem ocorrendo a cada 
dois anos e contituindo-se num valioso instrumento para a atualização 
profissional para o bom atendimento a comunidade.
	 Com o objetivo de qualificar sua sede aos associados, a AMEPLAN 
realizou investimentos em reformas e aquisições de equipamentos, ava-
liação especializada de rachadura (causada pela movimentação de jun-
ta de dilatação estrutural) e sua correção, substituição de lâmpadas de 
emergência, além do fechamento da parte frontal da mesa principal no 
anfiteatro. Quanto a equipamentos, foi feita substituição do projetor, ad-
quiridos microfones de lapela e cabos de extensão de áudio e vídeo. Hou-
ve também a reformulação da copa, com a substituição do frigobar con-
jugado com fogão a gás, por geladeira e forno de microondas, visando 
a segurança local, eliminando equipamentos a GLP. Os antigos equipa-
mentos da copa da entidade, ainda em condições de uso, bem como um 
televisor, foram doados para uma ONG local, buscando auxiliar entidade 
reconhecida pela prestação de serviços à população menos favorecida.
	 Entre os dias 2 e 5 de abril, foi promovido pela AMEPLAN, no 
Centro de Eventos da Universidade de Passo Fundo, instituição apoiado-
ra do evento, a 9ª edição do Congresso Médico. Conferências e mesas 
redondas com temáticas relativas à essência da medicina, foram desen-
volvidas em dois grandes auditórios, trazendo palestrantes de renome 
internacional, como os Doutores Farid Hakme e Paulo Hoff, para citar 
alguns.
	 A comovente Conferência Magna ficou a cargo do Dr. J.J. Ca-
margo, com o tema O que é sabedoria? Em quatro salas de aula foram 
trazidas atualizações da medicina de ponta das variadas especialidades 
médicas. Espaço destinado a comunidade em geral, desenvolveu assun-
tos preventivos e inclusivos, em especial os avanços e desafios para o 
Transtorno do Espectro Autista, Drogadição e Trânsito e Trauma, com 
elevado número de participantes. Os temas livres foram apresentados no 
primeiro dia do evento, estimulando a participação de alunos em pesqui-
sa, com a premiação Sabino Arias. 
	 Ainda, como forma de homenagear a história da medicina de Pas-
so Fundo, os auditórios e salas de aula receberam o nome de ilustres 
médicos, seguindo indicação da Academia Passo-fundense de Medicina. 
Familiares dos saudosos doutores Álvaro Severo de Miranda, Platão dos 
Santos Vieira, Firmino da Silva Duro, Paulo Fragomeni, Paulo Azambuja 
e Secundino Admar Petracco, receberam homenagem na solenidade de 
abertura do Congresso.
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	 Atrações culturais como uma exposição fotográfica de profissio-
nal premiado no exterior e atividades sociais como o jantar de confrater-
nização, foram inseridas na programação deste grande evento. Mais de 
150 atividades foram oferecidas no 9º Congresso Médico, consolidado 
como um dos maiores eventos da área médica do sul do Brasil, além de 
refletir a posição que Passo Fundo ocupa como grande centro provedor 
de serviços médicos de exelência. A AMEPLAN recebeu inúmeros cum-
primentos dos palestrantes, comparando nosso evento com congressos 
nacionais.
	 Ao longo do ano, Feiras de Saúde foram desenvolvidas em par-
ceria com entidades de saúde de Passo Fundo, em escolas municipais e 
estaduais, levando à comunidade serviços de saúde preventiva. 
	 A entidade manifestou sua homenagem ao aniversário de 100 
anos do Hospital de Clínicas de Passo Fundo e aos 96 anos do Hospital 
São Vicente de Paulo, dois gigantes prestadores de serviços em saúde 
para extensa área populacional, como referência em alta complexidade. 
	 Com o objetivo de contribuir com a construção da nova sede de 
entidade local que acolhe crianças e adolescentes vítimas de violência 
sexual, além de possuir escola de educação infantil para 135 crianças em 
turno integral, desenvolvendo um trabalho de elevada importância social, 
a AMEPLAN realizou doação de recursos no final do ano.
	 Seguindo nossa política de aprimorar a infraestrutura de nossa 
associação médica, renovando os equipamentos eletrônicos para bem 
atender aos associados, vários destes, como CPUs, monitores, teclados, 
impressoras, projetores e cabos em desuso pela entidade, foram doados 
a entidade que acolhe crianças e adolescentes em vulnerabilidade social.
	 No mês de julho, foi lançado edital de eleição para a diretoria da 
AMEPLAN para o próximo triênio.
	 Por ocasião do 1º Simpósio Multidisciplinar do Cuidado ao Pa-
ciente Crítico promovido em 1º de agosto pelo IOT (Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia), foi criado um novo Departamento de Especialidades 
na AMEPLAN, denominado Terapia Intensiva, fomentando a atualização 
médica continuada pela entidade.
	 O dia 21 de setembro marcou o aniversário de nossa entidade, 
que desde sua fundação, em 1994, evidencia crescente número de as-
sociados, de atividades desenvovidas e de reconhecimento pelos órgãos 
públicos e comunidade. São duas décadas de atividades pautadas em 
bem representar os associados, orientar a população para a preservação 
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e a recuperação da saúde, promover o aperfeiçoamento da cultura médi-
co-científica, colaborar com o poder público para a busca de solução de 
problemas médico-sociais e promover o congraçamento dos associados 
através de atividades sociais tal qual a que realizamos em grande estilo, 
em 17 de outubro.
	 A AMEPLAN, junto a outras entidades médicas, apoiou ação de 
empresas da iniciativa privada, na campanha Outubro Rosa, a fim de le-
var informações à população sobre a prevenção e o diagnóstico precoce 
do câncer de mama, além de arrecadar fundos para a Liga Feminina de 
Combate ao Câncer de nossa cidade.
	 A Festa em comemoração ao Dia do Médico e aos 20 anos da 
AMEPLAN, foi marcada por diversas homenagens, dentre elas, aos mé-
dicos e professores que contribuíram para o sucesso do 9º Congresso 
Médico. Na ocasião, foram apresentados os novos diretores eleitos no 
dia 24 de setembro para comandar a entidade no próximo triênio, sendo 
Sabine, reeleita Presidente, assim como número significativo de colegas 
da atual gestão.
	 Em sessão plenária da Câmara de Vereadores de Passo Fundo, 
realizada em 20 de outubro, a AMEPLAN foi homenageada durante o 
grande expediente, tendo recebido das mãos dos vereadores, uma placa 
de Honra ao Mérito pelos relevantes serviços prestados à comunidade.
	 No mês de novembro, nossa entidade promoveu a palestra As-
pectos legais da relação médico-paciente, proferida pelo advogado e 
consultor em direito empresarial e direito médico e coordenador da As-
sessoria Jurídica do SIMERS, Vitor Kordysa Dossa, com o objetivo de 
levar informações para a prática segura de nossa atividade.
	 Como ocorre todos os anos, a AMEPLAN realizou repasse de re-
cursos para uma entidade social, proveniente de um percentual do valor 
arrecadado com a venda de ingressos para a Festa do Médico. 
	 Na noite de 15 de abril de 2015, ocorreu um encontro dos Direto-
res de Departamento da entidade e lideranças médicas da cidade, para 
a tomada de decisões preliminares quanto ao 10º Congresso Médico, 
sendo definido que o mesmo será monotemático, abordando o tema Ur-
gências e Emergências e ocorrerá de 27 a 30 de abril de 2016, no Centro 
de Eventos da UPF. Uma das novidades do próximo Congresso, será a 
realização concomitante do 1º Congresso Internacional de Prevenção da 
Violência e Criminalidade por uma Cultura de Paz.
	 Numa promoção do SIMERS, com o apoio da AMEPLAN, foi re-
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alizada no anfiteatro da entidade, em 23 de abril, palestra com o asses-
sor jurídico do SIMERS, Vitor Kordysa Dossa, que retratou aspectos da 
Judicialização da Saúde, trazendo informações do conteúdo médico de 
interesse jurídico, visando restringir tal prática.
	 Em audiência com o Prefeito Municipal, entregamos ofício infor-
mando sobre a realização do 10º Congresso Médico no próximo ano, ten-
do recebido do chefe do executivo, o compromisso de apoio ao evento.
	 Perspectivas do Sistema de Saúde Brasileiro foi o tema da 
palestra promovida em 26 de junho com o Deputado Federal Luiz Henri-
que Mandetta, Médico Ortopedista, campo-grandense nato, que estava 
em seu segundo mandato na Câmara Federal. Mandetta ressaltou que o 
país vive um grave problema de destinação e administração dos recursos 
da saúde, sendo um dos países que menos investe na área, destinando 
apenas 6% da receita para a saúde. Ele também criticou o Programa 
Mais Médicos que importou profissionais de outros paises ao invés de 
valorizar o médico brasileiro. Finalizou sua participação, incentivando a 
participação de médicos no cenário político municipal, estadual e federal.
	 A AMEPLAN foi sede da Caravana AMRIGS, recebendo, em 31 
de julho, palestrante que tratou de dois relevanes temas: Diagnóstico e 
Manejo das Neoplasias Malignas Cutâneas: Melanoma e Não Melanoma 
e Doença do Refluxo Gastroesofágico. 
	 Em reconhecimento a atuação médica em nossa cidade, a AME-
PLAN foi convidada a participar de um café da manhã promovido pela 
Prefeitura de Passo Fundo, ocasião na qual o Prefeito Luciano Azevedo 
anunciou que nossa cidade recebeu o título de Melhor Cidade do Brasil 
em Saúde, entre os Municípios de Médio Porte, através de pesquisa ela-
borada pela revista Isto É e Editora Três.
	 Nesse ano, foi criado mais um Departamento de Especialidade 
da AMEPLAN, o Universitário, permitindo uma maior aproximação dos 
acadêmicos de medicina das três escolas locais (UPF, UFFS e Atitus), 
com as atividades desenvolvidas pela nossa entidade.
	 Devido ao grande número de documentos arquivados em nossa 
sede, sendo que muitos contam a história da associação e em conse-
quencia, da medicina de Passo Fundo, iniciamos trabalho de gestão de 
documentos, através da contratação de empresa especializada. O obje-
tivo da ação foi também a redução de cerca de 45% do espaço físico no 
armazenamento, agilidade e praticidade nas consultas de documentos. 
Também como ocorre todos os anos, a entidade promoveu mais uma 
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edição do curso de Etiqueta Corporativa, destinado aos assistentes e se-
cretárias de clíicas e consultórios médicos.
	 Foi realizada com sucesso mais uma edição do já consagrado 
Jantar Baile em comemoração ao Dia do Médico, em 17 de outubro. 
Como ocorre todos os anos, durante este evento, a AMPEPLAN prestou 
homenagem aos médicos com mais tempo de associativismo, conceden-
do aos mesmos, uma obra da artista Mirian Postal.
	 Nossa entidade fez a doação de pastas e mochilas de congressos 
para estudantes de uma escola municipal e para uma ONG parceira de 
longa data, em ação social que nos permite uma integração entre médi-
cos e comunidade.
	 Diante da proximidade da realização dos grandes eventos cien-
tíficos pela entidade, direcionamos nosso foco e atenção aos mesmos, 
desde o mês de janeiro de 2016, com reuniões quinzenais que passaram 
a semanais, buscando finalizar os preparativos do 10º Congresso Médico 
Passo Fundo, este ano, com o diferencial de abrigar, paralelamente, o 1º 
Congresso Internacional de Prevenção da Violência por uma Cultura de 
Paz.
	 O Governador do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, recebeu 
em audiência, a Presidente da Entidade acompanhada por integrantes 
da comissão organizadora dos dois Congressos, ocasião na qual firmou 
apoio a entidade.
	 Foram 18 meses de preparativos, seguindo a metodologia criada 
e aplicada com sucesso pelo Dr. Paulo Reichert, para a 8ª e 9ª edições 
do Congresso Médico, nos reunindo às quartas-feiras, das 19 às 20h, 
em nossa sede. Cremos ter alcançado – e superado, inclusive – nossos 
objetivos, diante da grandiosidade do 10º Congresso Médico Passo Fun-
do e o 1º Congresso Internacional de Prevenção da Violência por uma 
Cultura de Paz, realizados pela Ameplan, de 27 a 30 de abril de 2016, no 
Centro de Eventos da Universidade de Passo Fundo, com o forte apoio 
da Prefeitura Municipal de Passo Fundo e da UPF, além da Faculdade 
de Medicina da Atitus, Faculdade de Medicina da UFFS (Universidade 
Federal da Fronteira Sul), AMRIGS, Academia Passo-fundense de Medi-
cina, CREMERS (Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do Sul), 
SIMERS (Sindicato Médico do Rio Grande do Sul), CEPROM (Centro 
dos Professores de Medicina da UPF) e Academia Passo-fundense de 
Letras.
	 Impossível listar as inúmeras instituições que contribuiram com 
recursos financeiros para que os eventos ocorressem, mas guardamos 
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intensa gratidão a cada uma delas, cujo montante, somou cerca de R$ 
216.000,00, inteiramente destinados a acolher mais de 50 palestrantes e 
1.350 congressistas.
	 Na abertura dos eventos, a Presidente da AMEPLAN e o Presi-
dente do 10º Congresso Médico, chamaram a atenção para o momento 
político vivenciado, rogando que os setores competentes das variadas es-
feras, não esmoreçam diante das intensas adversidades e que tenhamos 
resiliência para seguir acreditando no poder transformador do estudo, na 
grandeza da solidariedade e no real sentido da vida.
	 A sessão solene de abertura contou com a conferência do Sr. 
José Mariano Benincá Beltrame, Secretário Estadual de Segurança Pú-
blica do Rio de Janeiro, com o tema Segurança pública, desafios e 
perspectivas para o Brasil. Inúmeras autoridades e lideranças da área 
da saúde, estiveram presentes ao ato solene. 
	 As temáticas dos dois Congressos se complementaram pelo fato 
de que, significativa parcela dos casos de Urgências e Emergências en-
frentadas pelos médicos, advém de formas diversas de violência. Foram 
99 abordagens distintas entre conferências e mesas redondas, apresen-
tados por 68 palestrantes do estado do RS, de outras unidades da fe-
deração, bem como de outros países, a exemplo do Dr. Arnaldo Dubin 
(Universidade Federal de La Plata, Buenos Aires) e do Dr. Adriano Piris 
(Harvard Medical School, Boston, Massachussets).
	 A exemplo do que ocorreu na edição anterior do Congresso Médi-
co, nomes de médicos falecidos, cujas trajetórias impactaram no polo de 
saúde atual que é nossa cidade, foram indicados pela Academia Passo-
-fundense de Medicina. Antonio Marinho Albuquerque, Juarez Tarasconi, 
Hélio Ferreira, Luiz Fragomeni, Miguel Kozma e Telmo Ilha, emprestaram 
seus nomes aos auditórios dos congressos e os familiares dos mesmos 
receberam homenagem pela Presidente na noite de abertura. Lançamen-
to de Livro de autoria de colega médico, com sessão de autógrafos, teve 
espaço relevante na estrutura dos Congressos.
	 Além do Prêmio Sabino Arias, relativo a classificação de Temas 
Livres na área da saúde, essa edição contou também com o Prêmio Al-
cides Guareschi - Ponte para a Paz, resultante de concurso literário, uma 
parceria realizada com a Academia Passo-fundense de Letras, cumprin-
do importante missão comunitária das entidades, qual seja, se aproximar 
da comunidade para o desenvolvimento das artes e da cultura na preven-
ção da violência e por uma cultura de paz.
	 Em conjunto com entidades apoiadoras, a AMEPLAN realizou 
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Feiras de Saúde, levando informações e triagem em saúde à comunidade 
passo-fundense. 
	 Tendo como fonte o SIMERS, também foi trazido a discussão, a 
crise nos hospitais gaúchos, sendo que pelo menos 11 deles registraram 
paralisação ou possibilidade de suspensão da assistência médica, devido 
a falta de estrutura, insumos e medicamentos, além de meses de atrasos 
nos pagamentos aos profissionais.
	 A fim de nortear o formato da festa em comemoração do Dia do 
Médico deste ano, solicitamos a participação dos colegas associados 
com sugestões. O evento ocorreu no dia 15 de Outubro, no Salão Cristal 
do Clube Comercial, mesclando momentos clássicos e inusitados, porém 
intimista. Uma festa que contemplou as variadas faixas etárias de cole-
gas.
	 A palestra de abertura das atividades em 2017 da AMEPLAN, 
teve como convidada a dermatologista Dra. Dóris Hexsel, abordando o 
tema A Beleza da Mulher Contemporânea. O evento também foi uma 
maneira de homenagear as Mulheres, visto a data de realização, dia 8 de 
maio e contou com excelente público.
	 A AMEPLAN apoiou a realização em seu Auditório, em 18 de 
abril, de palestra promovida pelo SIMERS, tratando de questões relativas 
a direito previdenciário. Tendo como palestrante, Renato Von Muller, as-
sessor jurídico do sindicato, os participantes tiveram a oportunidade de 
esclarecer dúvidas relativas a legislação previdenciária e o que está em 
curso para ser alterado pelo governo federal.
	 No mês de julho, apoiamos Assembléia promovida pelo SIMERS, 
CREMERS e AMRIGS, recebendo no Auditório colegas médicos e diri-
gentes das entidades médicas para discutir o panorama do IPE (Instituto 
de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul) e a falta de reajuste aos 
médicos. Na ocasião, houve explanação do assunto pelo Diretor do sin-
dicato médico, Jorge Eltz que, ao final das discussões, colheu sugestões 
quanto a condutas a serem adotadas pelos profissionais.
	 Foi aprovada por unanimidade, Projeto de Lei encaminhado pela 
APPG (Associação Psiquiátrica do Planalto Gúcho) e Hospital Bezerra 
de Menezes, oficializando o Setembro Amarelo e o dia 10 de setembro, 
como dia e mês oficial para apoio e conscientização social ao suicídio em 
Passo Fundo.
	 Com o objetivo de modernizar a logomarca da AMEPLAN (sem 
alterações desde sua fundação em 1994) e sem perder o vínculo com a 
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já consagrada marca, sua Diretoria solicitou a um designer gráfico a re-
modelação da mesma, que foi apresentada aos associados por ocasião 
da comemoração ao Dia do Médico.
	 As eleições para a nova diretoria da entidade, ocorreu em 30 de 
agosto e a festa nesse ano aconteceu no dia 30 de setembro, no Salão 
Cristal do Clube Comercial, ocasião na qual também foi anunciada a nova 
diretoria para o próxmo triênio.
	 Me reporto aos seis anos nos quais estive na qualidade de Presi-
dente da nossa querida AMEPLAN, como de intenso aprendizado, saindo 
enriquecida e fortalecida, mais flexível, mais autoconfiante, mais agrega-
dora, mais criativa, mais resiliente, melhor ouvinte. Gratidão pela oportu-
nidade ímpar de presidir entidade de tão relevante importância.



66 

AMEPLAN - 30 anos



67 

Dra. Cristine Fasolo Pilati
1ª Gestão 2018 / 2020
2ª Gestão 2021 / 2023

	 Sinto uma imensa alegria por participar da diretoria da AMEPLAN 
nos anos de 2009 a 2023. Atuei inicialmente no Conselho Editorial, como 
Diretora Científica, e como Presidente por duas gestões.
	 Depois de aproximadamente seis anos de intenso trabalho, com-
prometida pelo combate à Pandemia da Covid – 19, entregamos a Ges-
tão da AMEPLAN à uma nova diretoria, liderada pela Dra. Ornella Cassol, 
pronta para um novo período de gestão.
	 Neste pequeno depoimento, deixo registrado o que impactou de 
forma significativa nos últimos anos, o combate a Pandemia da Covid 
– 19. Durante este período, a administração da entidade foi um grande 
desafio e gostaria de agradecer todos os colegas que participaram, espe-
cialmente ao Dr. Geraldo Scussel, que tão bem e voluntariamente cuidou 
da Administração Financeira da associação.
	 Para expressar o que sinto, cito parte do discurso realizado na 
festa do Dia do Médico, realizada em 2022, após o isolamento social:

“O combate à pandemia foi possível pela união de vários seg-
mentos da sociedade. Mas ouso dizer que os profissionais 
da saúde foram parte fundamental dessa equação. Medidas 
de prevenção, educação sanitária, acolhimento, tratamento 
das pessoas e imunizações foram determinantes para que os 
índices de casos novos chegassem aos patamares que se 
encontram hoje.
Solidariedade, resiliência, competência, inovação são atribu-
tos que observamos durante estes tempos difíceis.
Cansaço, depressão, ansiedade e medo, são sentimentos vi-
venciados em maior ou menor amplitude.
Atuamos intensamente, reafirmando nosso juramento, tão 
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antigo na humanidade, desde o século V antes de Cristo, a 
última revisão realizada em outubro de 2017, pela Associação 
Médica Mundial. Peço que me permitam citar aqui, e convido 
que reflitam sobre ele neste momento:

EU PROMETO SOLENEMENTE consagrar minha vida ao 
serviço da humanidade;

A SAÚDE E O BEM-ESTAR DE MEU PACIENTE serão as 
minhas primeiras preocupações;

RESPEITAREI a autonomia e a dignidade do meu paciente;

GUARDAREI o máximo respeito pela vida humana;

NÃO PERMITIREI que considerações sobre idade, doença 
ou deficiência, crença religiosa, origem étnica, sexo, naciona-
lidade, filiação política, raça, orientação sexual, estatuto so-
cial ou qualquer outro fator se interponham entre o meu dever 
e meu paciente;

RESPEITAREI os segredos que me forem confiados, mesmo 
após a morte do paciente;

EXERCEREI a minha profissão com consciência e dignidade 
e de acordo com as boas práticas médicas;

FOMENTAREI a honra e as nobres tradições da profissão 
médica;

GUARDAREI respeito e gratidão aos meus mestres, colegas 
e alunos pelo que lhes é devido;

PARTILHAREI os meus conhecimentos médicos em benefí-
cio dos pacientes e da melhoria dos cuidados da saúde;

CUIDAREI da minha saúde, bem-estar e capacidades para 
prestar cuidados da maior qualidade; e

NÃO USAREI os meus conhecimentos médicos para violar 
direitos humanos e liberdades civis, mesmo sob ameaça.

Neste período crítico, a sociedade se modificou, novas ma-
neiras de comunicação, importância da tecnologia, rapidez 
de informações e uma massiva polarização política surgiram.
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A partir de agora, enfrentaremos vários desafios. Demandas 
reprimidas de pacientes com doenças crônicas e problemas 
de saúde mental exercerão pressões para atendimentos e 
uso de recursos no sistema de saúde. Lembro que este re-
curso é finito, e exigirá uma articulação entre os entes cada 
vez mais eficaz e com competência.
Nós médicos sempre apreciamos as discussões científicas, 
e devemos nos pautar nelas, o respeito pelas opiniões e o 
debate dos fatos pautados na natureza das evidências deve 
sempre ser levado em consideração. Não podemos esquecer 
que a relação médico paciente é o vínculo mais forte da nos-
sa profissão e não pode de forma alguma ser desrespeitado.
Pacificar as relações sociais para que possamos construir 
uma sociedade equilibrada, não só por meio da saúde físi-
ca, mas também mental, é nossa missão a partir de agora. 
Devemos ser agentes agregadores, para que dias melhores 
não sejam somente uma esperança, mas sim a realidade dos 
próximos anos.
Aqui em Passo Fundo, neste período, demonstramos que o 
bom debate, o trabalho em conjunto, as parcerias, o bom de-
sempenho da imprensa, do poder público e envolvimento de 
uma sociedade participativa, são fundamentais para que che-
gássemos nestes resultados.”

	 Hoje, penso que tendo participado da AMEPLAN, e ter a oportu-
nidade de comemorar seus 30 anos, foi uma honra, e espero que muitos 
colegas entendam a importância desta representatividade na sociedade 
e participem das várias iniciativas desta grande entidade.
	 Vida longa à AMEPLAN.
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	 A AMEPLAN, ao longo de sua trajetória, vem trabalhando em prol 
da medicina e da saúde junto à comunidade médica regional. Uma das 
ações importantes realizadas pela entidade são os Congressos Médicos 
de Passo Fundo.
	 A realização destes congressos tem por objetivo reafirmar a cida-
de como polo de saúde e medicina e também contribuir para a atualização 
dos profissionais médicos do município e da região. Essa importância se 
comprova pela sempre expressiva participação e apoio da comunidade 
médica, dos profissionais de saúde e dos estudantes.
	 A entidade reafirma o seu compromisso com o propósito de seguir 
promovendo os Congressos Médicos como forma de valorização da me-
dicina e da saúde, seguindo com a realização deste evento.
	 Outra maneira de integrar, ainda mais, os médicos com a comu-
nidade, é a realização das Feiras de Saúde. A iniciativa da AMEPLAN se 
deu por conta da criação do PESC - Programa de Educação em Saúde 
na Comunidade. Médicos voluntários participam das feiras e também en-
tidades convidadas e parceiras da cidade. 
	 O objetivo das feiras é levar, aos diversos bairros de Passo Fun-
do, atendimento e orientações básicas de saúde, tais como: exames de 
visão e prevenção ao câncer, verificação da pressão arterial, saúde bucal 
e aplicação de vacinas.
	 Os exames oferecidos são totalmente gratuitos e, quando neces-
sário, casos com algum diagnóstico mais sério, são encaminhados para 
atendimento na rede pública do município. 
	 As Feiras de Saúde promovidas pela AMEPLAN inspiraram a rea-
lização de outras ações semelhantes na cidade, tanto pelo poder público, 
quanto por outras entidades da área de saúde.
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	 Realizado anualmente, o Jantar Baile do Médico é um dos princi-
pais atrativos do calendário de eventos de Passo Fundo. Organizado pela 
AMEPLAN, com o apoio de empresas e entidades do segmento médico, 
e também fora dele, a festa busca valorizar os profissionais da medicina 
pela sua relevante contribuição ao desenvolvimento da saúde, também 
social e econômico de Passo Fundo e região. 
	 O evento é realizado no Clube Comercial e marca a comemora-
ção do dia do médico, que transcorre em 18 de outubro. Participam além 
dos associados, seus familiares, colaboradores e amigos, além de auto-
ridades e demais convidados. 
	 Durante o jantar baile é tradição homenagear os médicos com 
mais tempo de associação na entidade e também, em muitas edições, 
marca a transição de diretorias, com posse de novas gestões. O jantar 
baile de 2024 marca os 30 anos de fundação da AMEPLAN.
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	 É possível dizer que o processo de formação de Passo Fundo 
possui nuances especiais quando refletimos sobre a posição de desta-
que que o município ocupa hoje como capital do Planalto gaúcho e como 
terceiro polo de saúde da região Sul do País.

	 Séculos antes os tropeiros de mula, importantes em nossa forma-
ção, acampavam em vários outros pontos da região e seguiram descan-
sando mais adiante, assim como o trem passou antes por várias outras 
localidades e seguiu adiante com o mesmo impacto positivo no sentido 
de mudar a paisagem.

	 Citamos esses dois fatores – tropeiros e trem – porque tiveram 
extrema relevância no passado para transformar o Norte do Rio Grande 
do Sul num território de grande expressão econômica e social e, em es-
pecial, fomentar as nuances, matizes, tonalidades, entretons, minúcias 
que projetaram nosso município entre os demais.

	 A partir disso, entidades, empresas, instituições, movimentos em 
diferentes áreas da vida comunitária foram assumindo, cada um ao seu 
tempo, crescente protagonismo para levar adiante iniciativas e empreen-
dimentos que mantém Passo Fundo em destaque.

	 Responder aos desafios e demandas de cada circunstância his-
tórica está entre as virtudes da comunidade que consolidou um espaço 
especial de protagonismo no Estado. Aqui, fomos seguindo aquela máxi-
ma que permeia a história das comunidades que afirma quem organiza a 
saúde também faz a economia crescer.
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	 Na área da saúde, por exemplo, nos últimos trinta anos, a As-
sociação Médica do Planalto – AMEPLAN – tem atuado com relevante 
destaque, fazendo sua parte para que nossa proeminência nesse setor 
vital se mantenha sólido e evoluindo e, sempre, seguindo os padrões tec-
nológicos internacionais.

	 A AMEPLAN nasceu como decorrência natural de um processo 
local especial no contexto gaúcho da saúde pública com objetivo de con-
tribuir no fortalecimento e na valorização da profissão médica. E, como 
decorrência, na valorização do médico junto à sociedade. Mais ainda, 
promovendo iniciativas para que seus associados estejam sempre atua-
lizados com os avanços constantes da medicina mundial e, desse modo, 
oferecer aos pacientes o melhor e mais seguro atendimento.

	 Sempre avançando
	 Precisamos ter presente que entre os setores que Passo Fundo 
sempre buscou estar atualizado está o da saúde, onde tem tido destaque 
no exercício da medicina, no atendimento médico, no desempenho de um 
ensino visando a formação de profissionais preparados para os desafios 
de cada época. 

	 E isso teve vários desdobramentos, entre eles o surgimento da 
nossa eficaz rede hospitalar, uma das maiores e mais bem equipadas do 
Sul do Brasil e a criação de diferentes órgãos que foram impulsionando 
com vigor esse setor. 

	 Aqui, o desenvolvimento e os aperfeiçoamentos na área médica 
vão ocorrendo de modo gradativo, persistente e com impressionante na-
turalidade. Registros dizem que em 1835, antes da emancipação, Case-
miro Antônio Bastide, conhecido como “cirurgião aprovado”, atendia os 
moradores e que médico homeopata Gezerino Lucas Annes foi o primei-
ro chegar pouco antes de 1900. 

	 Logo adiante, em 1910 Nicolau Araújo Vergueiro, torna-se o pri-
meiro médico passo-fundense a se formar na Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre.

	 A partir de 1920, o remédio, como conhecemos hoje, era vendido 
em armazéns e rápido ganha atenção; seu uso se expandiu tanto aqui e 
no Estado que em 1938, o governo decreta que só podiam ser comercia-
lizados em farmácias.

	 Como dado interessante da história local quando se trata de saú-
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de púbica cite-se o projeto de 1945 do médico e deputado estadual pas-
so-fundense Cesar Santos (ele chegou aqui em 1940 e também foi pre-
feito) que torna “obrigatória a vacinação pelo BCG”, o principal meio de 
prevenir a tuberculose.

	 Na área hospitalar os investimentos iniciam em 1914 quando um 
grupo de maçons da Loja Concordia do Sul se mobiliza e funda o Hospital 
de Caridade que depois se seria conhecido como Hospital da Cidade e 
hoje é o Hospital de Clinicas. A cronologia nesse setor registra que em 
1918, por iniciativa do Padre Rafael Iop e da Sociedade São Vicente de 
Paulo é fundado Hospital São Vicente de Paulo.

	 Os dois empreendimentos vieram a exercer papel de grande des-
taque também em termos sociais e econômicos no processo de desenvol-
vimento do Munícipio como havia ocorrido com a passagem dos tropeiros 
e a chegada do trem. As dezenas de pequenas comunidades desta parte 
do Rio Grande do Sul passaram a contar e a depender de Passo Fundo 
quando a doença e/ou a necessidade de hospitalização chegava e, como 
acontece ainda hoje, o fluxo de pessoas chegando e saindo da sede mu-
nicipal foram estimulando as áreas de comércio e prestação de serviço 
além de incentivar outros setores, como, por exemplo, a construção civil 
e setores culturais.

	 Já chamando a atenção do vizinho estado de Santa Catarina pelo 
que oferecia em assistência médica Passo Fundo ganha seu terceiro hos-
pital: por ato do então Prefeito Daniel Dipp, em 30 de dezembro de 1959 
surge um hospital beneficente, depois chamado de hospital de Caridade 
e agora é conhecido como Hospital Municipal Beneficente Dr. Cesar San-
tos.

	 Nessa trajetória, em 1º de julho de 1977, os médicos Alexandre 
Rossato, Giovanni Valério Panazzolo, Julmar Biancini e Miriam B. Bianci-
ni, fundam a Prontoclínica, hoje Hospital Prontoclínica que inaugura, em 
1993, o Pronto Socorro 24 horas.  Adiante, em 19 de maio de 1995, surge 
o Hospital de Olhos Dyógenes Auildo Martins Pinto mantido pela Asso-
ciação Hospitalar Oftalmológica Universitária Lions, criada pela Funda-
ção Lions do Distrito L-22 (atual LD-7, que aporta os recursos). Nessa 
caminhada, o sexto estabelecimento a entrar operação foi o Hospital da 
Visão, fundado em 1977 pelo oftalmologista Gilberto Vargas.

	 Idealizado pela senhora Helena Engelsing Lângaro e um grupo 
de mulheres abnegadas, o Hospital Psiquiátrico Bezerra de Menezes foi 
inaugurado em 24 de março de 1990 como instituição privada de caráter 
filantrópico e integra o complexo do Hospital de Clinicas desde 1993; a 
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seguir, por iniciativa dos médicos Carlos Leal e Gaston Endres, em 29 
de março de 1970, entra em operação o Pronto Socorro de Fraturas que, 
quase 40 anos depois, se transforma no Hospital Ortopédico (HO) e, em  
26 de maio 1976, surge o Instituo de Ortopedia e Traumatologia (IOT) 
que, em 9 de abril de 2016 fica sob o comando da direção do Hospital 
São Vicente de Paulo.

	 Nesse processo evolutivo que nunca para, Passo Fundo passou 
a contar, a partir de 15 de agosto deste 2024, com o Hospital de Olhos 
do Rio Grande do Sul (HORGS), um empreendimento da iniciativa priva-
da. O empreendimento é de Pedro Brair, do grupo Farmácias São João, 
Marco Machry, os médicos oftalmologistas Jackson Jacques De Castro, 
Wagner Schneider e Lucas Manfron e chega com o que há de mais mo-
derno em tecnologia oftalmológica.   

	 No início dos anos de 1900, os hospitais pioneiros, que começam 
a funcionar precariamente em pequenas e acanhadas salas, e se valen-
do de instrumentais que hoje somente encontramos em museus, foram 
acompanhando passo a passo com ousadia e determinação, os avanços 
da medicina mundial – os médicos locais sempre tiveram ligação com os 
mais incríveis avanços da medicina – e atualmente usam a robótica e a 
Inteligência Artificial de forma rotineira em seus centros cirúrgicos.

	 Essa infraestrutura invejável que se converteu em marca regis-
trada da estrutura hospitalar de Passo Fundo ganhou confiança até fora 
do Estado e se tornou referência para uma população de cerca de 2 mi-
lhões de habitantes no Sul do País. E isso, em termos de números, tem 
variações expressivas também em função da especialidade oferecida. 
No caso de tratamento do câncer infantil, por exemplo, somos referência 
para cerca de 230 municípios do Norte e Oeste gaúchos.

	 Nossos hospitais oferecem mais de 1.100 leitos para internação, 
congrega mais de 3 mil profissionais (sendo 1.506 médicos ativos confor-
me dados de 2023 do Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do 
Sul-CREMERS). Para ilustrar esse processo evolutivo impressionante, 
registramos que em 1965 apenas 32 médicos tinham consultório em Pas-
so Fundo.

	 Conforme o Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde, 
atualmente, a cidade de Passo Fundo conta ainda com 1.035 estabele-
cimentos de saúde (entre hospitais, ambulatórios, postos de assistência 
médica (40), consultórios (674), policlínicas (174), serviço médico-hospi-
talar e oferece outros cursos no campo da saúde como enfermagem, 
nutrição, educação física, fisioterapia e psicologia, odontologia.
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	 Instituições de relevo
	 Nessa trajetória impressionante que nos posiciona com a melhor 
infraestrutura de todo o interior gaúcho e que consolidou Passo Fundo 
como terceiro polo médico dos três estados do Sul – depois de Porto 
Alegre e Curitiba – brotaram e exercem relevantes missões dezenas de 
instituições de alto nível onde médicos de incontáveis especializações 
desempenham atividades de extrema importância em termos de qualida-
de e abrangência.

UNIMED PLANALTO MÉDIO – Na longa lista de organismos de relevo na 
atividade médica local, podemos citar a Unimed Planalto Médio, fundada 
em 15 de junho de 1972 por 21 profissionais sobre liderança do médico 
Luiz Fragomeni “com o propósito de garantir atendimento médico de qua-
lidade, aprimorar o serviço de proteção médico-hospitalar, promover a 
educação cooperativista e de modernização de suas técnicas.”

	 Atualmente, essa entidade tem área de ação que abrange 43 mu-
nicípios gaúchos, atende 35 mil beneficiários, conta 193 colaboradores 
ativos, agrega 790 médicos cooperados, está presente na rotina de 16 
hospitais credenciados, possui 51 clinicas credenciadas e 31 laboratórios 
credenciados. 

	 A Unimed Planalto Médio conta também com Centro Especiali-
zado em Infusão de Medicamentos (CEIMED), Laboratórios de Análises 
Clínicas, Pronto Atendimento 24 horas, Serviço de Remoção e Área Pro-
tegida, SOS/Urgências e Emergências.

CLINICA KOZMA – Outra instituição que podemos destacar é a Clínica 
Kozma (homenagem ao dr. Miguel Kozma, um dos pioneiros na radiologia 
gaúcha) fundada em 1977 pelos médicos Erasmo Trein e Paulo Osório. 
Conta com 15 unidades hospitalares e clínicas, atua com uma equipe que 
reúne 280 profissionais no atendimento aos clientes e com 60 médicos 
especializados nas áreas de radiologia, cardiologia, cirurgiões vascula-
res, neurologistas e médicos nucleares sempre buscando atualização 
nos avanços da medicina. Além de Passo Fundo e Erechim, aqui no Rio 
Grande do Sul a Clínica Kozma está presente em Chapecó, Balneário 
Camboriú, Florianópolis e Joaçaba, em Santa Catarina e em Pato Bran-
co, no Paraná.

CURSOS DE MEDICINA – Como decorrência natural da evolução na área 
médica local, nascem no início da década 1960 os primeiros movimentos 
visando a criação de um curso de medicina, algo que se tornara quase 
exigência desta região. Envolvendo as principais lideranças do setor o 
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movimento ganha impulso, torna-se vitorioso e em 30 de abril de 1969 é 
oficializado o funcionamento da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Passo Fundo (UPF) cuja aula inaugural, em 9 de março de 1970,  foi 
proferida pelo Dr. Sabino Arias. Foi após a criação da Faculdade de Me-
dicina que Passo Fundo “começou a consolidar as bases mais sólidas 
para se tornar um gigante da área médico-hospitalar.” Na atualidade, das 
20 escolas de medicina funcionando no Rio Grande do Sul, três estão 
sediadas em Passo Fundo: essa pioneira da UPF, a da ATITUS Educação 
e a da Universidade Federal da Fronteira Sul. As três escolas já formaram 
perto de 3000 médicos que atuam em todo o território brasileiro.

	 Este é um aspecto relevante eis que a contínua formação de pro-
fissionais, segundo sustentam competentes gestores de sucesso é outro 
fator crucial para não apenas manter, mas também expandir permanen-
temente os serviços de saúde que o município mantém. Algo que vem 
impactando as estruturas médicas de incontáveis municípios gaúchos e 
catarinenses. 

	  

	 AMEPLAN: congressos médicos e feiras de saúde em evidência
	 No decorrer dos últimos 30 anos, a Associação Médica do Planal-
to (AMEPLAN) conduziu suas incontáveis iniciativas em prol da medicina 
e da saúde junto à comunidade regional numa postura que alcança a 
atualização permanente dos profissionais, estimula a aplicação rotineira 
da ciência nas diferentes instituições do setor e leva informações e aten-
dimento à população com presença forte nos bairros da cidade.

	 Nessa filosofia ampla de trabalho, inserem-se de modo especial 
os Congressos Médicos e as Feiras de Saúde.

	 Os Congressos da AMEPLAN, sempre realizados com amplo su-
cesso em Passo Fundo têm também por meta consolidar e manter a ci-
dade como um pólo regional de saúde e medicina.

	 Mais, os conclaves científicos objetivam a atualização dos mé-
dicos mantendo-os atualizados com os avanços na ciência e tecnologia 
que colocam corriqueiramente novos instrumentais a serviço dos profis-
sionais e possibilitar que estejam perfeitamente em sintonia com a evolu-
ção da medicina em diferentes quadrantes do mundo. 

	 Há um entendimento generalizado de que participação e apoio 
da comunidade médica, profissionais da saúde e estudantes são funda-
mentais para que os congressos mantenham um elo de ligação entre a 
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rotina no atendimento das pessoas e os avanços que diuturnamente vão 
correndo em diferentes áreas.

	 Os congressos, que ocorrem a cada dois anos, abrangem diferen-
tes especialidades e sempre garantem aos profissionais da saúde novos 
conhecimentos e novas formas de agir quando se trata de cuidar da saú-
de da população. Um momento especial dos congressos ocorre quando 
da entrega do Prêmio Sabino Arias ao melhor tema livre apresentando no 
evento.

	 As Feiras de Saúde também merecem destaque muito especial 
entre iniciativas da AMEPLAN por proporcionar diretamente às popula-
ções dos bairros acesso a exames básicos, orientações sobre cuidados 
mínimos com a saúde e informações sobre a relevância de dar atenção à 
saúde preventiva.

	 A Feira integra o Programa de Educação em Saúde na Comunida-
de (PESC) que objetiva desenvolver um trabalho de prevenção, levando 
aos bairros e vilas informações relevantes sobre à saúde básica da popu-
lação.

	 Com apoio de incontáveis profissionais voluntários que atuam em 
entidades ligadas a diferentes setores que alcança a saúde (hospitais, 
serviços, escolas técnicas, por exemplo), as Feiras criam impacto positivo 
nas comunidades pela infinidade de ações executadas, que vão desde 
verificação de pressão, teste de diabetes, prevenção do alcoolismo, exa-
mes de prevenção do câncer de mama e outros, dados sobre cuidados 
alimentares, aplicação de vários tipos de vacina, teste de visão, informa-
ções sobre doenças sexualmente transmitidas, orientações sobre higiene 
e saúde bucal...

	 As feiras alcançaram enorme repercussão por oportunizarem, 
aos moradores de diferentes bairros (inclusive alguns locais de grande 
carência) acesso a exames tidos como básicos e singelos que que auxi-
liam homens, mulheres, crianças, idosos a terem, gratuitamente, valiosas 
informações de como estão suas condições de saúde e o que, eventual-
mente precisam providenciar com urgência.

	 Para não poucos a Feira de Saúde da AMPELAN é um belo exem-
plo de como se pode executar ações que levem a tão almejada saúde 
pública alcançar a população de uma determinada localidade!


